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A MAIOR PROVA DO FUTEBOL PORTUGU~S 
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Crónico de TAVARES DA SILVA 

A dlcj.,. ptlmtl$' jornoda põ• 
de um la1o 01 clul>H d, 
1.t~bae •• ao l>dtto º' •o•· 

. • eorrea\H li• Pco•l~a. 
· ' Nuta lata ltµt, ••llCiamtntt, H ,;., 

traU.11d6 ;,,, 1utld~ d• «jul~a'reçlo­
LhJ>oa mal1 uma '""' Gco.u • llaohar. 
MH, ,nrcliid1 ••i t, 11ló ch••• " c~,,_ 
1lr••1>~11to dH luM. 'Ó• elubu .I~ • 

- ' Lisboo, com 1ratrd.te popula'Ç8u ,,.. 
· •ocletlvu, • uma àuta. cta.1 eaehe O 
paio de lado·a·hdo, continuam a cio­
m.\nar a •ltuaçlo. V thmo• º' ruul­
tadot, ctu• aljuma colH 1l,DUieam. i 

Atlitlco ..•.. ~ F. C. Porto •. 
llonllt& ••.. t - Bel1oeou1 .•. t 
SportlQJ.. . • . 7 - Sp. C..tllhl. . 2 
F.otorll.. .. .. $ Vitória (S.). • o 
!.!no ....... O Banll:a . .... t 
S. Bra•• . .. . O Olhaotnu ... 1 
Lut!teno . .. t Vitória ( G .. ). o 

Qatte clb:tr, 01 claco ttprutntaD .. 
tu ele Lhboa io••odo '"' cata ou 
fora - INm ubacao• 4ae boa•• o be .. 
ntfklo do tl•u no Lualu }o. -
tonttjcabam ctuatro vl16tlae t um 
1mpat1, num total de 17 bolu con­
tu .5. 

Mantim. .. te. portanto, a •uprtmacla 
da caplhl. Stja Qaol for 1 upecto 
por ciut •• HlCattm. a1 par1lda1 apa­
reu, nftlda t palp'"•l, ama aoptrlo­
rldodo. Sem cl6•lda al•ume, u •Qol· 
pat da Prov(ocla lutam coujo•amentt, 
e procuram cada •tz meb aproxt· 
mar .. •t do1 Hht6rlco1. O HU edorço 
.não ruulta tm -.lo, pq,11 todo• 
<oohtctm como 6 cllfl ,11 pauar tm 
cata do adveu,ilo. E1tamo1, porim, 
alode loni1 da equlparoçio. 

E, j6. ••ore, caueremo. hztt alfu• 
mas con.idtra.ç811 1ob11 o a11uot9. 
Ãch•mo1 perf1ltam1ot( li•llltno, ' 
•li aplaudimo•. qae altuno' cl111'11 no 
"" ambltl'(tt, i>tlo mtllc!t, pttltoclam 
du a rt..11<6 em coodlç8H do ljoel­
.dade. M .. ~· ai ab <1u• .. IA a toca• 
dtr - vai •ln• ....... a11tlncla I 

.l prl!l>1lrà cond.lçlo pua o pro­
'"''º 1 duentol+l .. cMll do }dlo 1 a 
ulttfbdà de' l>~n• c•D>PO• por tóde . 
a put•. Cutu11ot1, clintro ,,.. pou<o, • 
iorô:aoe em llut;t um ~tt,dlo .... ,. 
lien. Mu nlo 11 clen S "' P•• 1qul. 
l'f6 terrtno• oodt CUUI 4 l'!'pOftltel 
jopr futelool, por 11tanm -1-tnta­
clos 1. por o.lo ofu..ne1& condlçõu 
de•• urat>Ço. O pc:;bllco'da PliMlta 
&b 1t14nd1 o bnçe • •tarta 01·Joja­
clo111. N .... oai.. .. ., coao tal• ue• 
Uoialq1 tio coauatldoJ •.. 

f.., llOHat dulilobolHMI pela Pro­
•Úlda. Teodo Httb• • ••denuaeote 
o que •• .,_..,, U•O• •hto toha d• 
par o• uh1lo1 em pi. A ra•ltldlO', , 

• nide!lttmU.t•, cioet •tr ••ahar o .. .,,_......da ntr•, t; fQtt11tl•elmmte, 
ou alo 1ak oo a.50 ctutr ••t o 4ue 
t't o•••• e.a eampo, 1naodo l conta. 
d.1 maldait 1ud0 q .... to o acl•eu6rlo 
fu a def'oulpãiidó ~o• oa •orrllo 
o cio• bzea O• Joá•doru localt. 

Dlr-no1·lo 4ve em Ll"'o• tamllfm ". 
2 

1ucedem collat deHtratU•eh, ma• a 
verdade 6 que h6 111D.I'. dlotlCltla ln-
6nha entrt o Clts. •e p111a nir capital 
1 o Quo 1e verifiu nodt.._, rejll8u . 
A raolo, de tHto, 6 almplu."Num 
lado, 01 ad•ptot eotio mal• acoatÜ­
madoa a yer futebol e ubtm dutrlo· 
çar •• blta1, eonhecua. •• ufra1, e 
de 1f w:p. JD&lor retpelto pelo advtr· 
t6rlo. No ""tro, não h6 o lnter11te 
vivo polo futebol - mu a paixão re­
álonal. 

Por putro lado, 01 'rbitrot eetão 
a. eoatrlbd,lr •raodtmente para e1ta 
1lmplea coisa : - pata que não •• 
poua ioáar futebol. F.• de todo• o• 
tempo• a tendhela arbitral pera fa­
cilitar a tida do aquele qne joga em 
cau. Ma1 tudo tem ua1. IJmite. O ci~e 
H ttt' • pauar excede 01 ltmite1 do 
raJoaYel. •• Pateu .. .oo•, ainda, 4a.e a 
Comboio Contrai de Arbitro•, alheia 
lt rtalldadH oa n.io ª' 4aerendo •er 
e tofrentar, HI' a coatribuir podt­
ro1am.tnt• pata o retroce110 do fate· 
•~1. Alium.a1 coom.eaçÕH• rt•elam. 
"ªª !olta de un10 a toda a pron, 
e, •• nlo se trlll:ia uminbo cllfttentt. 
01 <lnbu tlm de toau uma dod1lo 
1ol>u o auunto. 

F... •e& de •e •Htar dinheiro com 
p1Jutra1 ClUI para. nada IHYtm, •t· 
ria llom e 6tll 4ue •• tlsst º' trbl­
tro• na pr,ttu. or;.anlundo-1e um 
cadastro como de9e 1er e fazendo a 
nomuçlo doo 'rbltro• com a devida 
prod2ncla, e nlo ao acuo. Andam •• 
tntldadt• 1u11rloru empenhada.e na 
dltclpllu e no proáttuo do jogo, e 
a m4 actaeçio da dlrlátnt .. otraga 
o uu Intento. Si bem.o• perfeitamente 
Que o probltma 6 de extrema dlficul-

A ''"" ,, <§raça 

dade, mao o certo i que o clamõr 
parti ele toclo1 01 lado1. A axclama­
çio f ••mS>tt a mum.a : 

-Nio pocl1 1Crl Nlo pocl11erl 
F. a nrdadt f que j11lu1 dt campo 

Que dlo maolfeotu prono de feita 
de coroi•m t dt eptldlo continuam a 
dlrlitr partldu de futtbol, !11eodo 
eait 01 vltlt1nt11 em verdadeira• at· 
tlmanh.a1. Estamo• con•10.cldo1, no 
entanto, que a Comboio Central nlo 
d1lxu6 de outlr utt nouo irlto a 
f1vor do Futebol. 

A 11.• jornada con1tltulu mal1 urA 

exemplo frloaote do que dlumo1. 
Não 001 cumpre upeclGcar a colu, 
ctut treta.mo• em tue, poh nlo que· 
ttmo1 4a1 •• no•,.• pafa.,ra1 1tJam. 
lo•aclu à tonta dt parelalldad1. So­
mo• do1 .rue 1ab1m. •er um jo•o • 
ftlo, mu.m.o ctuando todo• pattce.m. 
huer perdido a cabeça dllltto 1 !ora 
do uctlojulo. 

O d11afio da T1padlnha ab1or•la 
nota.talmente u aUoç5u de clomln· 'º patHdo, por dua1 ra•311 r alo 16 
ptla lnflulacl1 DI cla11l&c1çlo ;er1l, 
emJ,ora ttlatl••· com.o ptlo e.hem.ado 
tonlllto Vital, 4u1, em boa hora, nlo 
'' aptt•tntou na Tapadlob1, eoDtrl­
bulnclo uta dtchlo. actrt1d!ulm1, 
para a tron~ullldadt cio Jo•o. 

F.ra dlftell a tl•••m cio Futtbol 
Clube do Porto à Tapaclloba. O 
Atl6tlco, ettlmolado, 1 bom 1rupo, 
havia 16;1caaentl de lutr todo o 
poHhtl por arrancar uma •lt6rla 
coo.t.ra o• e1mpt3H oorttob.01. e1tu 
reeto•o• do ciut podtrl• 1uctdtr0 01 
aconteclm.ento1, podm, •t•undo •• 
informaçlSu mah Gtlf, alo tlvtrtm 
áravldaclo - 1 o perláo para 01 por· 

da semana 

lll'fAS \IMU&OA 

Visado pala Comissão de Censura 

111tnt11 •tio, a&oal, do lado do ,,_ 
bluo. 

Quanto ao reoultado, deve a6r­
met·H c(t&e 01 alcant1ruutt Ú.Ztram 
o po11htl por mtttctr i-2. A'ªª 
ptlm.tlt• parte foi boa, pojante, 10· 
pttlor à cio odvtu6rlo. Dtpolo, o du· 
•utt operou, ao rtaâ,lr o Porto, for­
te e de maneira lmprt1don1ntr, • 
f.ltuam perna• ao• dono• d1t e:ata 
pua Impôr o 1qulllbrlo. 

E.• pena ciut o futebol nio po1ta 
jo,ar-,. 1emprc em ambientt 1tre110 
e o maio Imparcial poulvel. Ta.m· 
blm do c1mpo cio Bun altoma coita 
11 podtr6 dlur a tal r11ptlto. O Bt· 
leneoau começou a joâ,ar franca­
mtoll bem - o •olo Inicial aulm o 
pro'fa t - ma• dtpol• dttotlentou .. ••· 
F.ra dl6dl moottr·n com uoldade. 
O totutlatmo do• hoari1ta1 ctHcto, 
o póbllco ditou-•• • o job de campo 
conteaport.oa ... Co1neu.liam.01 que 
f oxtnordlúrlomeott dJEfdl manter 
a UAidade em amblentt hcutil. AI­
'ºª' ruultado1 ctat 1e •erHica.m e.ao· 
aam admlraçio, e todos d.bem: -
Mu como foi poHittl o árupo tal 
ptrdtr em tal campo? A •ttclade, 
pura t 1lmplu, f_ 4ue o upa.ato dtl· 
xatl• de exhtlr •• o• adepto• ou· 
deu•• aatbtlr ao• de11fio1. O m•lt 
u:traordlo,rio do coo i que h6 PH· 
'ºª'• du ctae ucreH:m nos jom1it, 
ciu• tambEm •• comportam como lt 
fotttm adepto• tfnorant•• e txalta­
doi lt•ando a eua palxio ao ponto 
de ~e tnfuuctttm. com o• jog.adoru. 

Voltando ao em1)att do BuH, tJ,ue­
rtmoi dlztr eia• o Boavltta nio 1ouht 
tirar partido do uu domfDlo terri­
torial - a dHartlcalação do Belon•n· 
'"• em certo trecho, foi patente -
ma• cru• tanto podia ter ganho um 
como outro cios cteam••· Os llobot­
ta• tiveram o triunfo na• mio• no 
Olth110 minuto, a delxaraJD•nO fuf!r. 

A hlot6rla do E1t,dlo Al .. ladt i 
!adi ele contar. O• cottlhanootts jo· 
•atam com enorme entu1latmo, ctu•· "'"'ªº ao menos demonstrar tJ,at H~ 
buo do jofo. A vtrda.de, no entasat~, 
4 cto• elu nio coo1t,u.lra.m resl1ur 
ao• c!t~H• - ciat •« apre1e11ta.ram 
<om ., btla• cam.Uolu d• ""' pu­
uclo <1aa tl•t na uodadt de tocloo 
nó• I - loio cue • ,Pqoloa iportin­
•ulota comtçoo a trabalhar '"" chtlo. 

O F.1toril, a aa•olfica rnolaçio 
c!ttta. 6poca, con.tl.ooou a clu: mo1tr&1 
cio ••anda podtt e 16.tda. A oua 
lloha da !unte. ,alio jo•u-qualquer 
coita d• not'••ll - • 0 ;ropo rettlo 
hum.011!0. A •trd1de ~ <1<1e, mumo 
ulraoi1U.aao, coa mid!o• do ataQce 
dt rtcuuo, 0 Eitoril maottn a ho­
mo••neldadt do 1111 !ut•hol. 01 li• 

ta&afen••• portaram .. •• com ãalliarcll•. 
au poaco coo~••ulram feur l 

O Benfica cositln.ua a estar lonic 
do dta.mi. uue OI •tal numtfOIOI 
1d1pt•1 deujadaa 'ftr. O• ªº'º' .., 



Classificação Geral 
CASA 

J. V. l.. D. li. 

Sportl"' .•.••.• t1 ' - - :19-9 
l.etoril ......... 11 4 2 - 20-6 
1!. C. Porto ..... 11 4- t 15-S 
llt1>flca .••••••• 11 a 1 1 12-4 
Sp. dt llrap .•. 11 3 2 t 8-$ 
lltlentD ........ 11 a - 2 16-8 
Atlftlco •.••••• 11 4- 2 1~·11 
Vitória (G.) •.•• 11 a 1 - a-6 
Oll>antn ....... lt 3 - 2 18-tll 
Loultano ....... 11 J 1 2 6-S 
u ... ......... 11 · 2 • 2 12-;10 
Vitória (S.) .... : :11 2 - 3 7-7 
Boaruta ••••••• 11 2 2 2 14-lll 
Sp. da <:e.U.U.. 11 2 1 2 8-S -
elt•tnto1, aDlmoto•. nlo eon•••utm 
(utr u41a1ur 01 antl•o• jo••dorH • 
o nome dt1ttt, la.ttnthel41LtDtt, tor­
•• na ltmbrança do• aliclo111do1. 

O •toam• do lleoG•a 1 lato: &1-

Hnta em Fnncbeo lerulra. • em 
Ffllx. a dapol1 tam un• lo•adorts 
malt oa atoot n•o'••la: on• ciue 
parece Dlo ttum empenho ptlo jogo 
a outro• 4111 olo Um co11dlçõt1. 
Aulm, dol• homto• cto.tlmam eun­
•lu e trabalt.ua para todo• o• ou­
tro•. Ore , tal 1110 podni 1ucoder 
ladtfu>ldamenta • • . 

O l.l•H (u uma exli>fçh honro,., 
po1to 4a.1 u.recttrla:adamente dutra­
tba. O auctue nlo con11•o10 • com­
pt11etraçlo dtmo1Utrtda nu SalhlH. 
Tocl.01 elu, ot elYtD.tff, mo1traram.-•t 
nltntu t chtlo• da (&ltgo, tmpru· 
ta:id.o ao encontro a cnactttbtlca 
Pllr& clt COlllPtllçlo 1 tapHH fortu e 
decidido•, coo,.•ulram v6r!u vuu 
ttt na mio • coruntt do futebol. 
Ettamo1 em cdr eia•. no uu am­
l>ltnte, H poHlbllldadu do llenlica 
1td•• diminuta•. O clr. Á yela Boto, 
ptla Dlrtcçlo Gare!, ut' a proceder 
a om ln4ufr!to tm l.l•u no 4aal 
depê!em j radae fi"1rat, e •tremo• o 
•tu clulteho. 

r.• juto 4ua tt tenham palanu 
do utimulo pua o Oll>enonH 4ue, 
laaunclo eoaeçaclo mal, "" a aptt­
felçoar·•• tm t t naot de manter um 
rlt•o de fattbol qua co111••0• du· 
trolr, em ctrtoe perlodo1, o pocltr do 
.a .. uitlo. Oe braeart11H1, admlrá­
.. t. dt •ltalldaclt, dominaram om 
ttrrltórlo, ol>rlpndo a de(ua altar· 
via a um tral>elt.o ele todo• 01 mo· 
mt11to1. No AI,.,.,, o Loe!lano p&1 
fora de co.mbatt, com. multo &almo, 
01 liomtn• a•u1rrlao1 da Gulmorlt•· 

A 11. • jornada portct coaGrmar 
Clllt tudo Indica oma podclo de ,,.,.. 
dt f .. orltbmo tm ulaçlo ao tftolo. 
O Spott1"' Dlo p6ta ntm 4oebra. A 
tonÃtma.t-•• heo, 6ca-ao• ainda o 
allciantt clt dau latu : uma pua o 
2.0 h1••r, a C(ut chamaremo• o •Ob­
camptlOJ outra oa soa• dram6tica 
doa 1llthao1 la•oru, o 6ltlmo • o P•· 
nultlmo. 

Ã• altttacê!u pdnrlpal• 4u1 •• •e· 
rt&caram na Tabtla 110 H 1tjolatu: 
o Ettorll troco111 com. o Porto t vive 
•#ora no 2.0 lu•ar, um. poeto d t hon .. 
11; Benfica permaott.• em 4.0; e JSe .. 
ltn.tuH 1ublu para 1.0 trotando com 
llre;a. Atl4tlco aeu"a o 6. 0 ponto, 
lia•endo dHtldo dol• a .. ..... o Gal-
metlu. O 00.Htnta deu am pulo 
;undt, j ulndando-ta ao 8.0 lapr. 
Corilhl uti bolado, eomo la11ttt11a· 
• trmtllaa, a Boa•bta por tlt lto• elo 
empate a1taelrou-1e o• pouco. Se­
td.l>al tambfm paua ama •leia amu-•• 

FOR.A TOTAL 

V. E. D . » V. E. D. li. 

4- 1 12-• to - 1 :St- t4 
õ- 2 11-1a 7 2 a õS-19 
3 1 2 ta-8 7 1 a 21 - 1a 
3 1 2 8 -10 6 2 3 20· t4 
2- a 8-13 • 2 4 16-18 
2 2 2 11· 8 s 2 4 26-16 
1 1 3 8-14 6 1 6 24-31 
1 1 6 6-16 4 2 6 18-20 
.1 2 3 6 · 8 4 2 6 2õ-n 
- 2 ô 6-1~ 3 3 6 12-24 
- 2 " 7-14 2 4 s 19-24 
1- s 3-2ll :i - 8 10-30 -- :s ·-~2 2 2 7 19-45 

-- 6 6-20 P2 1 8 14-25 

MARCADORES 

Com ai •olot • 
l'eroaod() Peyrotoo (S port l•c). 

Com aê! joio,. 
Mota (t:1torll). 

Com 10 •olot • 
boiareaço (J':ttortt). 

Co• 9 •••••• 
t--raak.llm (Vulmara .. ). 

Com 8 •olot• 

P. 

10 
16 
ti> 
14 
12 
1Z 
11 
10 
10 

9 
8 
6 
6 
:s 

... ~~~· ~:~º~~ ~ê~:l1'e.~1~0':.!:..\!1F. 
C. Porto). 

e •• 1 'º'°"' Alban"', \~aaquea e ·rl'&'faços \Spor· 
hnc) e Carloe f'•rtf'tra (Co.,Ubl). 

Com 6 joio" 
Emloenclo (Olhaaeau) • AnreHoo 

(Lu1itaoo). 

Com IJ •01001 

e. id~) }";:;,~'1~n~~iE[~~~fl i ~~:t';:• (~~ 
•as); Serafim (Uoa•ltt•) e Beb Oa•ld 
(Atlttlco\. 

Com 4 joio•• 
F rederico (Sp. de Urq a); Ra ol S ilva 

(E!UorU) ; Macedo (Lothaao) e Vlccoic. 
!'lonu • Natd10 (Beleoenae.). 

Com a •01011 
CHlódlo (Gotmarlu) ~ Barbou, Gre­

górloi Sl•hl, Ar• ••do Çaraelro e Ma:r· 
tiaho ( .A.Oc.tlco); M•lJo clM:aflca); Oli· 

:i:~:J;(k:~'{A:lo' [s'~~dge e ~!';~ços~~; 
Carmo • Cabril" (Olha.neaH); Livra­
meato (Co•llb.l) • Lleo (F.C. P orto}. 

Com• •01001 
.Moretra, Salva dor e l oaqulm Pauló 

~~~tl~:0:•~;1v!-:!~~~~.~= tS:.0::•t;ra~~}; 
Tebolra d• Sll• • o Tela.eira (Guima· 
rles) i Jdlío (Ucotlcai) ; Almeida (Lutlla· 
oo) i Ãlclno ~Hoa•ltt•)t Armaodo, Vasco 
He~:r!l°{E~to~ll1 .. Setdbal) • Alber'lo o 

c ••••• 1 •• 
Vftal1 Romlo • f'aadl8o (f. C. Porto); 

~p~'s:.·,-:1 ;cs:~:~, Joc:'!~'C. S!::~e! 
Yleira ~Eatorll) i Joa6 da C~t•t Rog~rlo, 
Fraad.eco Ftrr·•ir•, ! 1ptrlto ~uto e Ar· 
sblo (8e.aflca)1 Vi•lra, Barrot e Gucta 
(Boa•hta); Maio-. Rebelo, Doarto o Frade 
(8elenenHI) ; 'fardes • Caairlo (S~r­
ti.ac); Brio"º (G•lmarl et) i A.cicto o Go­
Ollet lOlhaaeoae); F!1lb0t Tom., F. da 
Sil• a e Co11a (•) (Co•llhl); M'a,.t a no, 
Maouelilo1 Jforrameota e Ca"albo (El· 
vat); Caolnbu, Jot6 Lope11 Nuo.es e 
Bar ros (At16tlco) • C. Pereira, Rendas, 
Ploa, Albuqaorque a Primo (•) (V. de 
Setóbal). 

(•) M1Hctdot nu próprJu redes. 

gurada. Ji o Lu•lt•"º • Vitória d .. 
Golmari11 utlo u m pouco mala 
tranc&allot. 

l.afiaa. ele ua mo•ento para o ou· 
tro tudo muda. Como nu m•glcu. 
r.• no (eado o fottl>ol l 

SEGUNDA DJVISÃO 

...., 1 .. 

0 5 résulledOS d9 úllimo'd.O· 
nllngo, co~cedertdó \1116· 
rl~s oo femellcl!•, no· 
cempo óo Acedémlco, eo 

Ollvelrense sobre o Vienense, no 
seu terreno, oo Unl&o contro e 
Acedémlce, oo Portimonense no 
omblente d• edvers6rlo, oo O rien­
tei que continue e comondor e sl­
tueç&o ne sue zone-perecem con­
duzir 6 ldele de que começem e 
esclerecer·se poslçõ11. 

No Norte, porém, nos zones A 
e B, podem sullllr ou descer vérlos 
concorrentes. O Acodémlco de VI· 
seu est6 de novo em 1.º luger, 
com um ponto sobre os estuden· 
1es de Colmbre, mes telvez seje lli· 
fl li evltor que 11mbo1 est•jem pr•· 
sentes no epuremento llnel. Na 
zone A, e derroto do Vienense em 
O llvelre de Azemels e o locto do 
Femellc&o genher no lime, ter6 
contrlbuldo per• distender j6 dues 
equipes o reduzir es posslbllldedes 
de ume outre, s6rie concorrente. 

Ne porte que Interesso e lisboe 
e orredores, ... a.se o Orientei decl· 
dldo, dispo sto e genher sem dis· 
cussao, seltendo obst6culos meus-

Que n~o d~yt t~r slqo o ceso do ' 
C'esa Pie, dd1111'1tgo lindo O Q. D. 
de cClff• lo! gonher eo Montlie. 
resultedo lntétllssente. mesmo bom, 
enquento que o Covo de Piedode 
perdeu novo ponto e o Borr1lrense 
mela dois. 

l 6 pero o t xtremo sul, o Po rtl · 
monense ouegurou em definitivo 
o seu luger, mo1trendo-se os ou­
tros edvers6rios sensivelmente mels 
frecos. 

Velemos egore os resultedos ge· 
rols de jorn1de nos 4 zones, 

Acedémlco •• 3 - Femellcao • 4 
Leixões • • .. . 7 - Sp. Fofe . .. .. 2 
Senjoenense. 2 - Vlle Reel .... O 
01 velrense .. 2 - Vienense .... O 
Uft. Colmbre l - Actdémlce . O 
Ferrovl6rlos. 5 - C. Bronco ••• l 
Nevei . • • . . • l - Aced. Viseu • l 
deões• . .. . . 7 - G. AJcobeçe 2 
Orientei ... . 4 - Ces• Pie .. .. O 
F. Benflce .. . l - C. Pleded1 •• 1 
Montijo .•••• l - Cul Berreiro. 2 
l uso Berreiro 1 - Berreirense .• O 
B. Esperençe 2 - Portimonense a 
M oure •. .... 1 - Desp. Beje •• 1 
U. Montemor 4 - Portelegrena& 2 
Sp. Ferense . 5 - Compomelcr O 
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Vio d&corrldo• trlota • 4oatro 
aoot. No pltoruco bairro do Aliam a, 
oum pr6d.lo da llohu tlmplu 1 do 
apadncla moduta, vhla um ca•al 
feliz. 

Naczotla recanto de Lltboa, •• 
alma• compuen.dem-11, cfmcn.tam·lt 
amlsadu a, DO p1u1clo como no pr•· 
ttn.tt, todo1 •• conDacem, toc101 u 
utlmam e •• ••ri•• famtlfa1 formam. 
como <1,ua um.a faml1t• do.fca • o.ume-
101a. 

Ã• ale•rl•• 1 ., ttl1tesu de aa1, 
olo partllbodu polo• outro• o a vida 
hoDuta o llmpldo 6 eo1>hecldo tio 
em pormtn.or ao1 latu alb1to1 como 
11 não L.oaveua paredu a 11parar 01 

dlveno• º'"'ºªº' lamlllaru. t fre4ueato, l aolto, 4U&odo " 
calor aperta. Yermo1 1ea.t,1do1 à por 
ta cla1 ca1H, hom.tDI, mallitru a 
crlooçu, oumo ldootlclo.to compl&ta 
ele HDtfm1nto1, rtYtlanclo o 11u 11ta• 
do de alm.1, 1u1ma coDiiaa~a Qat • 
olotomo do4aolo l•••aoldocla pr6prlo 
d.o cxul1011 couçlo do povo porta· 
•al1. 

Como raramente aqa1la1 rau aptr· 
tecla• tio loucllclu poloo aatom6vel1, 
u <tfaoça.o lutocam d11culd1cl1moot1 
ao via p4bllco, •l•Jaclu polo olhar 
atento ia1 m.111 qa1 coitaram. ao1 
ddr•llo du portu. 

No dia 1 a. }Jooto du1t ADO do 
1914, hoo•• um aco•t•dmento ft•• 
tho. 4ue •elo tornar mt.fe • lacre • 
md• fcotho o ambloott 401 1t du· 
fratava em clottrmlnado lor. 

Um o.ovo cate rotado 1 ro&aato, 
n.11ccra para a •ld1. Hou•• ftata rija, 
ale'11a a rodo• 1 

O filho do cual, utaplacto, olo 
u ap1r<1bla como de lmprovho, lhe 
111ral• um lrmlo. 

O tempo na eaa D)atcha dtmada 
foi pauaodo • o p14a1no Mulaoo 
crHCIQ • PIHOU por aqu1l11 m111· 
tfpla1 fuu ctue tocam a todu •• 
ctfaaça1. Clt.eaov, ano• depot1, a de• 
moDUtlt • m.11m.a IUfJ)tHa C(O.t ltD• 
tira o ••11 lrmlo m aio velho, 4a.,.do 
um ao•o aenfio Ye(o aame».tot a 
prole. 

Teve tt1C(oinfut qac ora caiam. no 
••ti do doa paft e cum motivo de 
contentamento, ota eram puufda1 
com ua.1 açohet bem puxados. alem ­
luar C(ue oa me11inot aio devem 
comettt ª'' acçõu. 

01 trh lrmlo• daum•u h mil 
mara•1lha1 e (ormavam um grupo 
encantadot, que • 11r6prl1 vizlnhaoç a 
adm.ftava e acarinhava. 

Cedo, porim, H começou a rtvelar 
o.tu, 1C(uela lotofçio nate, que com 
a 'PAtllâtm dot ano1 mah •• radica 
e coD6rm1, pata prefedum a hola. a 
todu u dom•I• bclncaclelrH pró· 
ptfat d• crSanÇH• 

01 aatomóul• dt folha, o• caYa• 
101 do papollo e OI eolclodlohoo de 
chaaabo. eram. moduto ia.cca.tiYo 
para 01 t•at tntretenfme.otot. 

Como te om.a •ootadt 60.ka fmp•· 
raHe o atiaelat t.rfa cirel,ro1, o• olho• 
hrlU1av1m. da apra•lauoto, •• facH 
otla;lam·u a. ama coloraçlo clllt· 
rooto da hob ltual, 4aa1>do uma bola 
da bouacba, poUe:roma. lhe cúa ao 
alca.aca a .. mio•. 

Nlo u farta••• de a •ar rola..r 
polo oobudo da cau, a •• pootaptor 
ao empedrado da rua 1 

Aat6nto. Mutuo a Al•a..ro, CTH'"' 

cetam. 
A cm.aala• polo bola •abahtla • 

cada um. dalea, 1abfa apro•eftu toclot 
OI pttUxtOI pua 'ª de:dJcar l 'ªª 
•pafdo• favorita, D&4:Qtlt1 fmpro.-1• 
1ado1 campo• de futebol, 4,a.c tão • • 
roa• doe nouo• bairro• mumo 
central•. 

Para d&r pontaph tudo lhu unia: 
boudoa d.lmtoato1 de madeira, calx•• 
a. fo1foto1, pedru pc4_uena1, lata• 
ele ârax& a 6aalmaou, bol11 de trapo, 
aC(ael11 bolat C(at, ainda no 11ra1eate. 
110 o ;rande allclonlt do upulad•. 

Que da cJam.0111 Aio houve 1uctueJa 
cata, ao •trfGcartm""tc º' 1pucJ,vcb 
utn•o• qae acu11'fUD 11 blqu.dr•t 
clubotul . 

O pequea.o Mariano, truciufeto, 
ballço•o, vivo 1 Hdomonlohaclo oro 
àm autendco ct•uam.oto•. Nlo tf ... 
nba dctta&ço. Num.a la.tia crHctnte 

de 11tar •m contacto 
com. a bola. 1.proY•ft1•a 

. ~ todat •• oc .. USH p•ra, 
com a 4a1ha• do tfdo, 
rHll.zar deHfiOI (Atei'• 

mto,•tft, •m eia.e •• 
bora1 corriam cfltrt• e. 
o ua lim 16 era alln•ldo 
pela bru1ca l.ateneaçlo 
do• paio oa. • • da poli· 
ela . 

Entlo ora • deboada· 
da. Ced• um fa'1a para 
ou lodo, qual b•ndo a. 
pardoh aua1taclo1. Mu 
a cm o te-mor clot ••tctt• 
da ordem, aem a H••d­
dadt cio cuti;o Imposto 
pela faatUa. tra•a•ura. a 
ttadlocla ~ada YH mal1 
arrei,,.da ao upfrito ele 
Marlaoo, -a.ue com olhoa 
• ho1 . •oh• • • no ,·11:menu, 
J)u1ado o cmao tempo•. 

' f tunilia d" Amaro r<?u nldn nun\ dia. de feita . .MftrlAno Am11ro, 
14ucle. que ~havia de !k'r um a randt.> 'ntrr-..(l('iOftOl de tuu.•lM>t, 
~ 0 primeiro· do IMlo dlN!lto, nf\ l)rlmtlra fila. TlnhR ~ntAo 

cinco emoe 

a entu;ar·u ll •ua brlocadolu prodl· 
1 •• , •• 

Na ucola to, aha na Coita do 
Catttlo, recehta Amaro 0 1 prfmtltot 
cn•fnam•oto•. Ãf eomt ('oCl a aua 
lormaç.lo Hplrlt11al, <&do u ro•elon• 
do om utacl&1>1t cumpridor • '•leio 
de oabu. 

Enfim. . . futebol oom bola 
prôprla 

Ào1 tttst ei•o•, Mariano ff•r••­
'ºª DO Sportlr. Clubo a. Adlçe, o 
clabe do ua oltlo, 01>d1 I' alluoa 
ua lrralo Aotónlo o melhor 1 moh 
ellclcDlt ex1cutut1 da oqafpa. ÀlYI• 
'º• alDda •pcctacDho• era a caa1cote• 
Jo;oa e411lpado, com ama bola ~ 
cautC"h6 • em. tttttDO pr6,rlo J como 
era dlleuato I ... 

A.01 dom.laJo• era ctrto, olo fa ... 
lha•• ara'''º' A rapaslacla da Adlça 
eata.va 1tmpre 1m •forma• pata de• 
frontar u oatr•• •qaSpaa do ltaltro. 
Mariano era. do1 mah eata1fa1ta1. 

A 1ua tomplefç:lo h•oafaa, patetfa 
mal• robu116 qaaodo lo•••a , 4uenclo 
tinha a boi• a o HO alcaoct. Ocupa•• 
o la;ar do Interior, la .. odo lndhtlD• 
tamenu qualq11or doo hda1 

Ãf •• eomtç:ou a tt•tlar um •••· 
roto• cheio do habllldaclo, faH1>do ·1t 
notor ptla hcllldodo com 411• domfu· 
••a bola, pela oabtllua 401 Imprimia 
àt jo;adu, p& la apar11>t1 facilidada 
C'Om. tia• .burlava• a dtft•• contr,rta. 

Tr" ª"º' •ol.lclo1, vutla a 
14ulpa do Grupo Duportl•o Adi· 
cen11, elabt tnecrlto tm tetctlr&t 
cat1•orla1 DO Caapeoaato P romo • 
<lon,rlo da i\. F. t. 

Ao excoleotu <1aelldacl11 ro•ola· 
clat, aptrfelçOJtam-11 DO CODtacto 
com 01 elomootoa de •alor valia 
Dlo te.ndo o HG lrmlo m1h D.OYO 
1..,ru11clo auto clabo. O mole nllio 
b.a.ta jl. abooclooaclo a bola devido a 
om.a aoença 6H••· Toda•h. ,.,. "ºª 
nlo loou o ón.lco d• faoollla, em ua 
tio, taiabEm lula parte da 14olpa, 
embora a... olaclclar·u Qlll f' ora 
lo•odor 4aoa cl• Acuro ootroo. 

Durante a ttaaea, °' Jo•o• o& 
nia coadn11• ••• • 1er.-laa de trefao. 
Claro que, crHa mofto dlfertnt11, 
mu, mum.o aulm, D.lo uH!a•a o 
anta1la.t mo J ao fa•I•. redobra••· 

Garotices .•. sem punloio 
Daraett cttc• aalmaclot t ruido• 

'º' t DCOOttO I df1put.a.do1 totre 
o •n•po do P'''º • o da Acllça 
(Madan.o ptrteacta ao prlat tro. DO 

Campo do Adlça, 4a• era nem mole 
nem me1>oe 401 a Calçada de S. ]olo 
de Praço, •orlllcaram•te dolo eplo6• 
dlo• cfu& pel• oua lnfantll id&de rolo 
ruhdm.01 à unteção de re.,elar. 

Coatamava •••fstir a utu 
;lo•at•n•••· am a. •clhota matrejra. 
401, com o ar mah c&a dido, u et•da 
no de•r&a da poita, tejaia a evolaç:lo 
dot rapu:ct • acompanhava atea.ta .. 
meatt a tujcctdtla da boh~ dt ttapo1. 
cio• apanLaYa quando pau a•• ao 
ttn alc~nce, fáatndo detta for,m.a, 
com 4u1 o Jo•o acahaue dtcl1l••­
m111te. 

Uaa bola con.fecciooada pot 
Amaro. com todo o cartnlio. tc;a.lr.a. 
certo dta, o mumo tamfDÀo de ta.a.· 

ta• oatr••· Aborrecido com.. ttta 
atituda. o 4•aroto• tra4alna ruol•111 
pro•or ama porUda l nlha • ,. beta 
o pcn1 ou, melhor o fes. 

Ãp6• prhfa comblHçio com o 
chc.fe d o 1 e mladot• adveuúlo1 
começoa o fo;o. coa a lllevithol 
pruenç:a da Utl uptctadora, era• 
••oardava pacltDttmtnte o momento 
do lotor•lr. 

A certa altura, Mariano apoHou ... 
· •• da cttapelra•, u•aiu cdrtblaodo• 
tocloe o• aclnro,1101 qae lho 1ar'1• 
ram pela frente • eaminhou era 
cllrocçlo da velhota. Eot• jal•ando a 
ocullo propicia, uu1>den o buço 1 
cldtoa a mio l bola. , . 401 Dio coo• 
u;alu ap•nhar porqae am valtDto 
poat&p6, deixou eua mio cootuacllda 
• a taa dona toreeedo•tt com dora. 

A velha começou a irttu • • 
4malta• rlpSd1mtAte dl1pauou, pira 
evitar a pollclo. 

Polo fim pelo nlo Marllllo lol 
cio abalada at6 ao Solxal, terra doo 
uo pall, on.dt •• eoJUttYoa, cea 
ui•;lo• claranto ti dlu .•• 

Do! para o futuro, U o• a .. allo• 
alo tlY1ram • pre11oç• daquela .,lm· 
p'tlca adepta •, 

Naa outro taconlio. (aaa.do • 
aolmaçlo atl.,,lra o ª"'•· 6 dolo o 
olaal de alarmo r Pollcla. 

Do fulo !ora utobelu!do "ª 
cerco l cmtacle,ea• atrt•ldt 4a1 
actaaYa ott cb1rl>a1• d a autoridade.. 

Ero ianlrbol a debandada • 
M.rlooo lol doo prlmolroo • dar o 
1x1mplo, caalahlllclo rlplclamentt 
para o tas do cUo da aa.a cua. 
u;aldo por dolo eompaabebo• qaa 
olo pod.lam cfarat• -o cerco. 

Entrara• ot trh de romp.actt 
pela <'aU. dentro, •e•atdo por aa 
polida, no• lt\U calc.an.harca. 

(Contina• no pr6.rlmo nvmtto), 



Foto• HERMANN 

Prosseguiu no último domingo · o campeo­
to da F. N. A. T. tendo-se verificado os 

intes resultados em l.' categoria . H. \'aul-
·Profiss1onais d~ Cinema, 0-2; Lusahte­

extil Sedeil"U, 6-1; Bairro da Boa \ '1•ta· 
~brica de Sacavem, 2-0. Publicamo• uma 

do jogo Vaultier-P1"0fissio11ais do Cinema 
o grupo vehcedor. Como nota curiosa: há 2 
a que Vaultier não perdia. Ao lado dos 

·nemas> ~ê-se Paciência, seu treinador. 

CAM PEONA TO 

DA 

F.N.A.T, 

Feliciano, um grande jogador, impõe· 
-se numa bola alta 

o· BOAV ISTA 
empatou 1-1 com o 
BELENENSES 

Benfica e Académica 
confraternizam 

~m Coimbra, foi o Benfica admiràvelmente 
•• "c?ido pela Académica. Os dois grupos confra-

. v-1·111uram, como se vê. Em cima estão os dois 
.:rupoa. reunidos; ao lado, uma fase do jogo (6-6); 
• 111 baixo, Costa e Sousa, director do Benfica 
airrad40-co o acolhimento académico. ' 



GRANDE ANO 
para o a tletismo 

A lradirllo quere que o 
ano olímpico ieja 11cm­
pre ano de acenluado 

progres8o nas marcai do 
a//eliamo mundial. 11 lempo­
rada de 11148 n4o falhou à11 
preoisõe11 e oa melhore11 re­
aullados ugisladolf ficam, 
cm mui/as modalidaáe11 no11 
primeiroa pon/011 da lia/a da11 
melhorei marca• de 1empre, 
como oamo11 pauar a ver. 

l\'011 100 nu/roa, doi11 ho­
mena. o ptinameano La 
Beach e o americano Ewell, 
i/{ualaram oa 10,2 •·que ado 
recorde do Muhdo; oulros 
dois corredorea, Pallon e 
Dillard, alcançaram 10,.1 a. 

Em 200 melro11 foi balido 
por La lleach o recorde exis­
lenle, {irado agora cm 
20~ s.; o americllno Nllpier 
foi credilado em 20,J a. 
(lempo superado apenas por 
seis campeõe11) e cinco ou­
tros seus compalriollls cor­
reram li dislância em 20,6 s. 

Também cllitt o recorde 
dos 400 me/roa, que Mac 
J(enley fixou em 45,IJ s. : 
011/ro jamaicano, Winl, cor­
reu em 46,2 s., que é o sexlo 
resullado mundwl. Mais /rés 
americanos alcançaram me­
nos de 47 s. 

O melhor lempo em 800 
melro11 pertence ao francês 
llansenne, I m. 48,.1 11 .. e 
fica cla8sificado imediala­
menle apó11 o recorde de 
Jlarbig: ll'hilfield, Bengls-
11on e \\'inl conuguiram me­
no11 de 1 m. 50 s .. o que alé 
e&le ano 1ó oinle e1peciali1-
ta11 haoiam atingido. 

O me11mo llan1enne igua­
lou o mfnimo unioer1al do 
quilóme/ro, ma& no.t J .JOO 
melros o êxito foi menor, pois 
Strand, o melhor corredor da 
época, ficou a /i,6 •· do 11eu 
próprio recorde do .lfundo. 

Registamos de paaaagem 
01 5 m. 7 s. do belga Hei(( 
nos 2.000 melros, balendo 
por 4,8 s. o preccdenle re­
corde e passemo11 à légua, 
onde Zalopek ocupa o pri­
meiro poslo com 14 m. 10 s .. 
mais 1,8 s. do que o sc11 mf­
nimo de 1947, que é o 11e­
gundo resullado mune/ia/. 
O sueco Alllden e Rei(( 11ém 
em seguida, pa.v.rn11do li ocu­
par na escllla mundial os 
6. 0 e 8.'' lugarea. 

O checo Zatopek aparece 
de novo à cabera nos 10.000 
mc/rot, com 2.9 m. .17 s .• 
segunda marca mundial, se­
guido pelo ac/11al recordi.tla 
fiei no. 

Dillard e81abe/eceu not•o 
mfnimo mundilll nos/ /O me­
tros-barreirai, com J.1,6' 1. 
e o anligo recorde foi ainda 
igualado por Scoll. 

Nos 100 melro1-barreira11, 
finalmente, o americano 
Cochran obleoe a Bei:_unda 
marc• mundial t"Om o) 1,1 .s. 
e o ·franc~1 Drifon, com 
51,6 '· paasa a inala/ar-te 
no lerceiro lugar da labelo, 
ao /atÚ) do alem4o Jloelling 

I e de .lfac Bain. 
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f.ARTA DO- BRASIL 

D PREÇO DAS EDTRADRS 
NOS CAMPOS DE FUTEBOL 

EIS um auunto que pa11are­
mo1 a focar em virtude dos 
artigos que lemos nos jor­

naia portugueaea aobre o tão fa­
lado aumento dH preçoa du en­
tradas noa campos de futebol. 

Protestou-ae enérgicamente em 
Lioboa porque o peão foi aumen­
tado de 8 para 10 escudos, che­
gando-ae aM a afirmar que com 
um pouco mala se levaria a taml· 
lia ao cinema. 

Ante., porém, de entrarmos no 
auunto em queatão, queremo• in­
formar, e isto referi11do-nos à tal 
comodidade lio apregoad1, que se 
rxige nos campos de futfbol e 
que permite até comparações com 
aa eatupendaa pollronu dos cine­
m11 da nossa capital, que ee no 
Braail hll .campos de futebol com 
in1 talaçõe1 excelentu, outros há 
com elaa bem -mode1tao, tal como 
aucede na noua terra. 

E agora vamosa saber:-Quanto 
cu ata o vicio do futebol no Brasil? 

Se algum daquelea croniatu 
que barafustaram com o amento 
considerado exeeuivo, não qui1e­
rem acredilar nu minhas afirma­
çóea, aconselhamo• a que façam 
aa malu, atrueuem o Atlllntico 
e venham até cá •.• 

obrigadoa ao pJgamento de um 
bilhe1e id~ntico ao de arquiban­
coda afim de poderem a1111tir ao 
mesmo. 

Oepoia dillo ainda aerlo con1i­
derado1 exorbilantea 01 preçoa 
das localidadea n11 nouu praçaa 
de1portins? 

Maa temoa maia: -Todo• 01 
clubet 1em na generalidade gran­
dea muua anocialiva•. Sucede 
que, enquanto no nosao J>~la, para 
ae 1er 1ócio de qualquer doa gran­
de• não é maia neceu4rio que o 
pagamento de uma joia no valor 
de 100$00 eecudoa, e 15 ou 20 e1-
cudo1 de menulidade, u1uf1 uindo 
entre outrao coiau, •um lugar» 
em qualquer circunall\ncia. Aqui 
no Brasil parn 1e ca11dldatar a 
sócio de qualquer ogre mi ação det· 
portin, desembolurâ no primeiro 
dia: 

Joia ••.....•.•...• 600 cruaeiro1 
Carl lo............ 10 • 
Cola de 50 a 65 cruaeiro1 menaaif. 

Será que jã bulam e1lea ele­
mentos pua acalmar os que re· 
clamam? Diue-ae que em Porlu­
gal o torcedor não pode 1obre­
carregar o orçamenlo com mala 
8 eacudo1 men1ai1 deahnadoa ao 
futebol. Temo• de convir no exa­
gero deua a(irmaçlo. Parlindo 

do principio que o futebol 6 uma 
doeoça já tcrnada lteredilária, o 
«doente», 'mesmo proteatando noa 
primeiros diaP, babitua-se e de· 
poia lá vai ao tratamento sema­
nal. O que verdadeiramente lhe 
intereua como Jenilivo para a 
sua «doença» não tão pcaitiva­
mente 01 dois escudos que vai 
pagar a mais mas aim o neu com 
aquelea óculos de grande 
alcance que todos nóa conhece· 
moa a aua equipa e o ueu melhor 
do mundo•. 

E francamente: ae ele é·dos laia 
que nio jantá quando o maia que­
rido perde, o aumento verificado 
nio vai de forma alcuma onera.r 
a 1ua b.ln. Sim, p:>rque se o aeu 
clube perdeu, ele não janta e 
poupa 20 ou 30 e1cudo1, nio po· 
dendo por iuo lamentar os doia 
que pacou a mais visto ter em­
bolndo 18 ou 20 ... E se ganh•, 
dâ-01 por bem empregados e ainda 
leva a familia a dar um paueio ... 

Maa deixamo• os termo• meio 
jocoaos que temos vindo empre­
gando aem que elee encerrem 
qualquer intuito depreciativo à 
opinião all.-ia e concordemos que 
não há ruão para protestos. 

Aa multidóu nio são expolia­
dae injustificadamente, Aa enor· 
mea deapesas gue os clubes têm 
a aeu cargo com a manutenção 
das auaa principais equipas, e OI ' 
pesados encargos, justificam ple­
namenle o desejo de um aumento• 
das rcceilu, para que lho não 
suceda o mesmo que na América 
da Sul, onde al>mente a carolice 
de certaa penou evita a ·faléncia 
de diversas agremiações. 

E concluiremos afirmando que 
Portugal é o Pais do Munéto onde 
o eapechlculo fultbolhfrco é mais 
barato. 

Ji aabemos que ni haver a ale­
gaçio doa diferente• modos de 
vida e condições da mesma, mas 
até aob eate pontu de vista in1is­
timo1 na efectivação deua via­
gem que poderá aer de recreio e 
de utudo ao mesmo tempo. Sim, 
porqaia nada hi melhor _que ver e 
crer como apregoan S. Tomé •.. 

Protesta-se em Portugal porque 
11 localidadea foram «m•joradau, 
porque 01 encargo• são grandes 
ou ainda porque o aumento das 
cot11 por parte doa clubu é !an­
t11ia perigou. E' um rôr de pro­
te1to1f que chega a fazer aflição. 
Duculpem os que não concorda­
ram com a minha opinião, maa eu 
entendo que nio há razão para 
tanto. Vamos pois aos dados <lu· 
cidativoa e concrelot. 

Campeonato de iuniores 

Preço daa entradas para os de-
1afio1 do Campeonato Carioca de 
futthol : 
Arquibancada (Ptão) .• Cr. Sl2,00 
Bancada lateral. • • . . . • • $50 00 
Cad.eiraa de pista..... » $80,00 

l>rrço para os desafio• particula­
res com car4cter o.internacional»: 
Arquibancada (Ptio) .. Cr. $20,00 
Bancada lateral. . . . • . . • $80,00 
Cadeiru de pia ta de 120,00 a 160,00 

Ora vejamos que tanto os pre­
ço• do Campeonato Carioca cumo 
aquelee que aão fixadoa para 01 
de1afio1 particulares de carácter 
internacional, alo bulante maia 
caro• do que os fixados pela Fe­
deraçlo l'ortugueaa de Futebd 
para 01 de1afio1 ointernacionai .. 
realiudoa no beUaaimo Estádio 
Nacional que, diga-oe de paasa­
cem, nio tem nada que se lhe 
comptre no Bruil. 

Nlo poderemos ainda deixar de 
apontar que 01 1ócio1 dos clubea 
quando ela realização de desafias 
Indicados em segundo lugar aio 

Segunda 

A dcslstenclo de tl11ons clo­
bu provocoa, li dlUmo 
hora, am oouo orrenJ> 
nns series, e qaaoto e 

nós, malto bem solaolonodo, vl1to 
qae oulm. 11 primeiro lese do 
compeonoto eamentoo de Inte­
r esse, o qae nllo ocontecer!o coso 
se mnntnrtHt tado como de lnl· 
dt. 

Siio vinte clabu, dividido• por 
q1otro series, qnt •stllo dispa• 
tendo o Campeun 11 de Llll>aa, 
e deatu aó doze pou" ao li se· 
ganda lese, divididos em dau 
st!rlu. 

1\ dltlma Jornade 1.1 dever.a 
lateressante, tendo•se •er!llcedo 
tr~• vltórloa pelo tangente, oa· 
tres ta.ntaa por scorca m1l1 lol­
gedos, e dol1 cmpste1. 

hto prova am tento a lgoal­
dedc, pelo qae t! de admitir ama 
lata cer rada em cede at!rle pera 
11 conqalsta dos tr~J primeiros 
lag1re1, qae dlo e g11r11nt1a de 
peasagcm li segand11 l111c de 
provo. 

1\lode t! malto cedo pera se 
admitirem hlpótuu, m111 pro­
metemos, cm melhor oportanl• 
dadt, rclerlrmc· noa 11 eed11 ame 
das tqalpes qac dl1pat11m o cem• 
peonato. 

iornada 
1\ dlUme jornada, primeira cm 

1lgam111 st!rlcs, dea os scgalntcs 
reaaltados: 

Séri• A - li.gala Vll11lraaqacn• 
se·Sacevonense. 1·0 e Optr6rlo 
Vllolrooqacnst· l\locrc11, 3·0. 

Série C- Estorfl·Rtlt!Uco, l·O 
e Caso Pll\•C ·senis, 2 2. 

Strie D - Estre lo 1\mador t• 
C. P. 2 2 e Pelmcnn•Sportlng B, 
0·2. 

Série E- Vllórla· Orirntal, 1•' 
e Brlencnsu B·Sportlcg 1\, t·O. 

No dia 1.• de Dezeml>ro (lerla• 
do Neclonal) clcctaam~sc dlvcr• 
sos jogos, e com os do próximo 
domingo, o Ca mpronato rcca• 
pero o atrazo provocado pela 
deslsteocl11 de elgans tlobes t 
qae lrz altrrer n sérita t nd· 
mero de a paredoa em cada ama. 

No nosso próximo ndmcro J6 
teremos ocoslllo de oca r efe­
rirmos cspcchlmentc aos ca­
beço• de cedo at!r ie e mais pera 
dJoate 1101 dcmr ntaa mela cm 
dtsteqac de cada ama dH cqal· , ... 

1\ nossa revisto mentem 11 1aa 
tradicional poalçlo d e dar aos 
«Jonl oru•-lataros ona de 
omanhll, o ampar a e catfmalo 
qat eles mcreeem 1 

M. Var~ 

ft e 



·DESPORTOS DE BOLA dos acluala dirigenle1, em parle 
pelos eaíorços coligados dos joga­
dorea e clubea; •gora, é questão 
de prudênci1, d 1ciplina rigorosa 
e in1ciati • a •em exogeros dupro­
porcionado1 ao1 recur101 exis· 
tenlee. 

ANDEBOL 
Joaam bnje à lorde uma vu 

m1i1 no Porto, 01 grupot repre· 
1entali•o1 dH A11oci1çúe1 local e 
de Li1boa; o encontro, que no 
àmb1to naclon&I é o acontecimento 
de maior Importância, foi ute ano 
combinado para o principio da 
temporada, e 1110 deve prtjudicar 
o seu brilhanli1mo. 

Fôra primitivamente projectado 
como elemento de eatudu para a 
compo1ição do grupo português 
que devia deíronlar a Franç.a; 
mu, adiado e1le joio internacio­
nal por motivo• imperio101 e 
conbecido1, 01 dirigente• enten­
deram dever •prove1tar a jornada 
livre e manter o encontro i oter­
·••fional. 

Nada podemo• diaer aobre a 
forma pre1enle doa aeleccionadoa 

. portuen1u, maa pelo que vimos 
no• jogo1 do Turneio de Prepara­
çio e no treino de domingo pa1-
1ado, 01 jogadore1 li1bonenses 
eatio muito longe do seu melhor 
rendimento e o resultado da luta 
deve 1er encarado com certas re-
1ervu. 

O grupo repre1enhtivo da ca­
pite l, que partiu ontem de auto­
móvel para ir dormir a Coimbra, 
de onde 1eguiu para o Porto eala 
manhã, depoi1 de almoçar, inclui 
lth elemento• lt Seccionados pela 
primeira vu: o beleneoae Matos 
tos Lopu e 01 1portíngui1t1.1 Rui 
Lonteiro e S1lguelro. 01 reatantee 
110 jli con11grado1: 01 guarda-

O v1tldolo para o io;o da 
Tapadloha foi o único que 
bateu ctrto; ~ o ugundo 
conucutlvo 4,ut tcrnoe oca­

alio da Hrlflcar com 01 nouo1 pró· 
prlo1 olh01 I A1 tqulpu mlnhotu E 
C(ue "º' d1ix.aram. 6cer ael. Ma• •' .... 
l' uma putoa ptt•tr uma colla da­
qoelu f ••• 

Na ptotllrhua jornada da 1.• •olta 
dlotutam.·u 01 1t•lllnt11 dua601 ; 

F. C do Porto-Sportlo• (4-t) 
- 8talica0 Bonl1ta (ll·t) 

Beltnto11°Sp. 8ra•a (J..t) 
V. Gullaarl11-At161leo (4-s) 
Sp. CovUhl-E..torll 
Lu1ttaoo 0 0lb1ntou (o-o) 
V. S11t1bal-Elu1 (s-o) 

O loto do Porto f o principal da 
jornada. E dt tal modo que, 1e oa · 
cleee,. ;anbaum, o melhor que h' 
a fuer 6 Ir pensando no Cam­
peonato que u u•oe 1 ••. A bem do • 
torntfo t d.11 1ua1 pr69da1 coo.••· 
nlin.tu. 01 portue&uu hlo·de dar 
tudo por \ udo para ulw>.Íu tm.. T ai· 
• rz conat~am o uu objcrtl•o te por 
auto lo•ra.nm. auc•r UJ:D. •olo a 
mal•; tio coita• 4a.1 pod .. m acon.tt­
ctt. M11 • •• o certo f 401 ot •lc5a1• 
jojam. multo 1. • • Se ptrdeum. 1er' 
por dH1r1aça de uma bola. Se OIDP&· 

tirem, ' porC(ut aHrcaram o mttmo 
n6mero de •0101 que o adunúlo. 

- O :&en6ca vlo.ha freclaando de 
um io•o tttDQ\lllo, propfdo a tone .. 
g,d .. reflexõu. 

A ' pdm.elra vl1ta, a equipa caxa ... 
dr .. ad .. 6 o •rupo Ideal para luo. 
Mu Hndo btm (nlo ut1uecer qao 
u trata do 8oulata .•• ) tambim. 
poda 1tt qu• nlo od a l Por uma ra-

-redes P•lltri e D~lio; 01 defeu1 
~lira e Natividad t ; os mtdlo1 l'er­
nando Pereira e \'1lttio ; os a.an­
çado1 Pimente l Saraln, Marreiro•, 
Nunee e S eia. 

Em reaumo: 6 belenense!, 5 
•leões& e 2 beoíiqui1tar. 

O encontro será dirigido pelo 
árbitro portuense •r. Magalhães e 
o jogo de retribuição aó virá a ter 
lugar para Março ou Abril. 

RUGBY 
Pron•guiu no domingo o Tor­

neio de Preparação e a jornada 
deu-no1 um resultado aensacional 
e que há muito se nio verifi cava: 
a vitória do Sporting sobre o Ben­
fica, por 11 G. No outro jogo, en­
tre o Belenen1e1 e Agronomia 
e1Dpatoram a O. 

E' de ulienlar a regularidade 
com que e11i seguindo a compe­
tição e a boa ordem regi1tada no 
decurso do1 eocontro1, que têm 
chamado bulante público e, a 
continuar auim, r eallsario a me­
lhor propaganda da moddidade. 

Re:onhecendo-se embor a que o 
rugby actualmente praticado em 
Lisboa, ou o mesmo é dizer em 
Portural, 6 de bail<o n l vel t~nico, 
temos que admitir a necessidade 
de inten1lricar a prática e muhi· 
plicar a acli•idad~, como únicos 
meloa cí1ciellte1 de progreuo e 
de expantlo. 

Temo! a impreulo agrad,nl 
de que 1e 1egue pelo bom cami­
nho, em parte pela boa orientação 

VOLEIBOL 
O Torneio de Encerramento, 

com a sua terct:ir1 j ornada, trouxe 
a eliminsçlo de mais três equi­
pa•, - Benfica, Ateneu e E storil­
d•ixando outro• ltêe em cura o: 
o Li.boa Gln1hlo com uma derrota, 
o Técnicu e o lnternaciunal invfc· 
tos. 

No domingo, 1e o «Cito .enceu 
o Estoril com relatin facilidade 
(10 15, 13 9, 1.; 8 o 15 G), se o Lis­
boa Ginbio houve de lutar com 
afinco para u desforrar do Ate­
neu (7-15, li 15, 15 13 15 lO e 
15 í), o Benfica deu a nota fri­
sante resi1tl11do valorosamente 
aos camptóea e g1nbando-lhe1 
uma partida em •upole.o, que deve 
ter t ido o primeiro 1oírido pelo 
grupo do Técnico (14-16, 12 15, 
15 3 e S 16). 

No eetado actu1l da competição 
pauaremo1 a te r apeoae um jogo 
em cada jornada e a decltão tanto 
pode durar, na melhor das hipó­
teeee, três domi11go1 como, na 
pior, quatro rondas. 

Como a f'ederação pediu supe· 
riormenle a mudanç• do de~so, 
de Dtzell'lbro 1>ata J•11eiro1 -o tor­
ntio enqua.dra-•e perfeitamente 
no tempo di•pctnhel. • 

Pena f, so'Dentt, q11e se não en­
cQnlre proc:cuo de nnoter em 
acthidad~ maio· número de eq• i ­
paa cl11bi1tu. , 

Jed ie ~f'l 

Previsões da 12.ª Jornada 
alo multo 1lmpl11 ' j6 nlo U ioto• 
Uula 1 (StfllAdo temoa Udo, porque 
de •olta e mela aparece cada rtta.l­
taclo (ue DOI obrl•• a audar dt opl· 
nlio). F6cll ou di6cllmentt, E de 
prnu a •ltórla do 8tn6ca (u ocaso 
u mocll6caf3t1 a que no1 tem habl· 
tuado nlo vltlauem $0°/0 da cqcúpa). 
O nouo ntld .. 10, +.s, a 1 .. or doa 
P•Plloa de mhtar Std Smith. 

- Mal• dt1crctam.tntt, o Bclcoen­
•H l& vai a6uudo o 1111 cteam•, 
para o 4Ut dtr 1 vltr. 

01 ltracarln1t1 1lnda nio perde­
um o feito de batu no1 cgrandu•, 
mu a ulta clu SalE1tu 6 multo u· 
corttt1clla. • . Puumo• o tthmlo 
para a turma asul por J-1. 

- Antl,amtn.te, um. empate "º' 
uaa equipa da Prvvlnc!a lmpauue 

Condições de assinatura 

Custo por número , • 
3 meaes1 Eac. 
6 > > 

12 > ) 

2$50 
32$50 
65$00 

130$00 

a outra da Lltboa, era coo.tlderado 
o.ma 11rotaa J HoJt, •• dlltttmo• ciue 
o Ailftleo tmpatu6 em GulmarãH, 
º' D01101 prezado• lcltoree vlm.ara­
Dtutet mandaa•no1, u melhor dai 
Llp6tHc1, coltcd ooar 1clo1 ou lazer 
boltnhu de aablo, tm lu•ar de 11· 
treYermo• Htt ta•r&to mltttr de pro­
leta da bola 1 T an!.am paciência. m.aa 
achamot que ndt pod• mos ttr palpl· 
tu como qualquu mortal. O Atlf tlco 
t o Vitória de Gulmarlu tmpatam 
a uma bola 1 •• , 

- At6 que ponto o Eatotll conu· 
;ue a;uentar a embalotem qut leva 
jf, dudt qua 1ofre11 dola tmpatu 
láuah t conueutlvo1 no uu campo 
- ~ a lnttr•O••clo dt momento. 
Ã.cbamo1 4\lt O• amarelo• con.e;a.l­
rlo •enctr mth uta etape, embora 
ltto dt1j•ett 01 aficdonadot co•l· 
lhaaenut, 4u1 U nlo .tm.patiN.lll 
com o romo 4ue u coita• utãe a 
tomar. T ol• ta por S•O 1 • • • 

- L6 para o Sul. dltputa·•• o 
cderby• ai.amo. No ano passado 
terminou com. honra para ambaa •• 
portu l Ora quem nl l Hiunda, 
tambEm pode Ir l tucelra. Por tanto, 
no•o cmpatt, dt1ta YtJi a 2-J, para 
nlo •• tornar tio monotoao. 

- O loto do ca mpo do1 Arcos 
pertence ao ndmtro d14,u1l11 em <tue 
o factot lo•ar em ccua• pode de­
umpenhar 11m papel decl11Yo. Que· 
r11ao1 dla:tr c:om bto qut pr .. emo1 
••a Yltórla da turma local por 1·1 ~ 

VIDA E DESPORTO 
P IR.\ 11101orio con8iderá­

t•el de pessoo8, o vida é 
obrigordo pesado, pelo 

qual sdo dominados em lo­
dos º·' seus oclos e penso­
m enlos. Oulra .•• porem. en­
caram a cxi.'1c!ncio con fio­
damenlc. rnm otimismo e 
deci.,do, oceilondo os obstá­
culos como inccnliuo&, o 111/a 
diária eomo a inlerprcloção 
nrt111ral (/() dinamism o, do 
c.,fo11•0 ff.vico 011 pslquico 
indisp1•11slwel ao cq11ilfbrio 
do <'rl{flnismo: c.,las levam 
t1 '' idt1 com o e.,pfrilo de des­
porJi,,/a ., e p ara e /a.• é uma 
verdade o firmar ~uc a vida 
é desporto. 

A llignif icaçilo da orle de 
l'irer. que Irada: objeclira­
menle a sinon fmia de pro­
du: ir, de ocliuidade e r.:ac­
çdo. é n111t10 m al compreen­
d ida pnr f<rttnd~ numero de 
homens : por lpdoi aqueles 
que. em 11e: de uioerem, $e 
deixam l'i1•er. .\"do são eles 
o.• contlul<>rc.• da sua c•ida ; 
,9tfo 011 canlingéncias da vida 
que 0 1,• empurram •. çeni ini­
cinli11a prcipria. sem perso­
nalid ide ou caréc/cr. O .ltun­
do. para e."i .~C.f , e torrente 
caudalosa 11obre a qual f i-
1:urom de simples corpos 
inertes. boiantes, que as for­
ras e.1:/eriorc~ arra.•lom aos 
lropeç<le& ai<' eomplclo oni­
quilamenl<>. 

Para o., lwnu:ns que sa· 
bem i 1irer, no &enlido actiro 
do l'erbo, a exi.,lc!neia e per­
manente eompeliçdo que ndo 
di•pen . .a a interferência do 
e.tpírilo dc.,porlioo para ser 
conduzida «Om proveito e 
r esitllodos f ecundos. 

O dcxporlo ti sempre oi da: 
t'ertl<tdc da q 11al pndem Qs 
depreender que a oi<la, para 
ser vida , deue ser praticada 
com o dcsporlo, 1wbnrdinan­
do inlenrties, aceitando a 
adt•ersidade, nco lhendo 
lriun(O.f, procurando che­
gar primeiro ou mai.f long e 
con1 o mt.fmo ânimo enlu­
sitislico, a n1e.,ma preocupa­
çdo de lealdade, a me.tma 
fc e idcnliea persislencia, 
que guiam o treino e a lula 
sob a lei da clica desportiva. 

.l lab11/a diária pela vida 
e o equil'Olenle ao treino do 
desporli.tla fJ ara alcançar 
m elhor es rc.mllttdos; os em­
baraço.t, aH inesperadas con­
lrariedades e as dificulda­
des previstas, a competição 
dos oficiais do m esmo off­
cio, •tfo, afinal. n adversá­
rio que no eampo de.tporlivo 
l ula por inlt'r c.,.tt!ll idénlicoc, 
ma.'> a 11/agcinico1, e ao qual 
.,e op,1em - c-omo na cida -
t'Onlacle e energia, mérito 
próprio e inldigêneio, f ir­
me:a e audada. 

,1 gloriosa inurle.:a do 
de.•porlo I.' a durida que na 
oitla permite o exilo do., fra­
cos persi.vle11le.v e nh•ela. ante 
a incw;-nila do fu turo, as 
probabilidades dos que co­
m eçaram orm ado8 p ara a 
lula e <IR daqueles que for­
jaram «Om brio e 1•irtude as 
própria~ armas. 

s.c. 

1 



>rto 'efltá ao ataque. Maa 6 
fesa do Atlético joga com firmem 

Duas boas atitudes de C.:or 1·1:1a, o seguro iru.uJ a -1 údcs Jo Atkt1cu.. 
Baptista observa o trabalho do seu camarada e eetâ confiant.e 

O nosso redactor, Pitta Caatelcjo, ouve inteiessado as declarações do 
dr. Armando Sampaio 

A campo,lnha do telef<m4 retiniu. Apreasámo·t101 a atender e a inquirir do 
q1te pretendiam.. 

Depois 1le H dar a c<milccer, o iltvialvcl interlo011tor informou-nos de que 
ehegam a U1boll o ""''º seleccionado.. 1uicio1ml de futebol e que u.,.giG ent..e­
.-istá-lo. 

- TBm carto. branea, prouda e< IU> entender, foram as últimas .-ecomendo,­
ções ouvido,s, antes do utalido indicad,,.,. d• qu• a lig~ão fôra cortada. 

Ap61 inúmero,a tMttatii:as paro, locali=ar o ilust re deapo..tieto, qu11 f'Uide am 
Po..to,l,gre, .,.eaolvemoa, quando a de1crtnça quase "°' invadio, tentar ainda Um4 
t•e:: 1nais. De novo o disco ttltf6nico girou e, utabelecida a comunicação, outro 

llmigo - figum muito conhecida pelos aeus e%celentea trobalhoa fotogrof~o•, -
fonieceu-nos a arnrillda indicação. 

Um td:i:i uvou-noa ati d Bai:rc. e dai, a ,H, dirigimo-1t0e paro, o Hotel <>Jlde 
o distinto mUico •• horpedara. 

Nào o eneontrámo• po..que jantara fora, - com um directo.. da Fe~ão 
de F utebol, podemos acreseenta1'. 

Redigimo• 1tlM3 breves linha• que entregámos na centrada>. No dia, seguinte, 
/Íflmos a .,.esposto., que tm mcrevamo• te:i:tualmente: 

Posso esta r no hotel, ao seu dispor, amanhã domingo, depois das 18 horas. 

Em cimo,: Maa que intel'e$­
sante instantâneo! Jes~ 
Correia dá a impressão de 
ter ·tido um grande cde­
aaatre> no caminho... Em 
bai:i:o: Veja-se como Vaa-

quee domina a bola ... 

Compa,.ecemos pouco depoi• de.ta horci. Fomos ime<li,.tamente rece/fidos, 
" nuiio.. oorte:m. e gentileza, e cedo •• estabelece • "ma identid.ade de 

• 1411 e um d-vontade not6rio, que fi=•ro,m durar o nosso convívio momen­
o, vreciao,mente du,.o,nte 58 minutoa. 
Recolhemoa interossantea f'evelaç6ee que, po.. 6nquanto, n.ão podemos 
r públioaa em virtude de n.ão terem eido preHntee, ainda, " entidade 

·ma do futebol. 
Ficou-nos a convicç<'lo de que o selecoiona.dor Mcional sabo bem o q..c 

er e 8e mostm.,.á fr.,.eduUvel o, preu6ea clubiataa, se elas 11ie,.e1n a esbo­
e e, alheio, por ootnpleto, o, suqe8t6es introm.iasoro,s, pa .. tam de onde 

tirem. 
Tem ili delineado um progroma. A eeu tempo do-r-lhe-à e:i:ecução, de bem 
a suo, comciincia. 
Felicida.dea e boa 10.,.ú, dr. A..-mo,ndo Sampaio. 

• • • 
O homem sobre cujo1 ombroa recai a ingrata e pesada tarefa de seleccio­
oa melhores elementos do futebol portugul!a, não é um desconhecido. 
Durant.e nove anoa prJ*tou o 1eu õtil concurso à Auociação Académica 

Coimbra, tendo duranté tn!1 'pocaa alinhado na cat.egoria principal; duas 
médio-centro, - o seu lugar- e uma a guarda-redes, por carência de ele­

toa para o eepinh090 lupr . 
Naa reaervaa alinhou vezea aem conto, numa eloquente demonstração de 

!rito de aolidariedade e camaradagem pela analta> da Briosa, acumulando 
o lugar de director deeportívo, que exerceu durante oito anos, impon­

pe)o fino trato e consciência orientadora, a todos os que com ele pri­
T&ID. 

Na temporada de 1987-1988, cursava entio o õltimo ano de Medkina, 
penhou o lugar de Delegado da Direcção junto da Secção de Futebol 

Sporting Club de Portupl. 
Acompanhado de Filipe Conrado, tesoureiro do clube leonino, deslocou-$e 

1eu automóvel ao Norte e trouxe para Lisboa mestre Szabo, a fim de 
· as funçõea de treinador daa turmaa sportinguistas. 

PITTA CASTELEJO 
(Co11ti11W1 ,,,, r.6g. 15) 

elven&e tem muita cate8'Qria. Demonstrou-o cona­
tantemente contra o Benfica 

Fotos MONTEIRO 



A PRÓXIMA CAMPANHA INTERNACIO~AL DO ANDEBOL 

D seleccianadar portuense Alues Teixeira 
fala-nos 
esperanças 

do seu :critério e das suas 
sobre o futuro da modalidade 

P RIMEIRO falou Adcio Rosa 
- o ooleccionador nacio­
nal. E Alve• Teixeira, di-
1 ector do •Norte Oupor­

th•o•, que no Porto tei:n acompa­
nh1do, como bom colaborador, 01 
trsbalho• do distinto duporti1ta 
h•boetr, vai dar-nos· tamb~m a 
1ua opinião. 

O andebol, que já teve o seu 
l:iapthmo «internacional», prepa­
r a-1e para novo• e decidido• vooe. 
Acompanhamo• 01 teu1 anseior, 
ot an1eio1 doe aeua amigo1. A 
Revista •Stadium• eatari eempre 
presente noa acto1 1olenes do 
duportt>, e o Portugal-França em 
andebol, que ee prepara cuidado­
umente - é bem um acto 1olene. 

Mas dê ae a palavra ao nvuo 
prezado colega nortenho. Sem 
prepuação eepecial, afastando de 
nóa qualquer ideia protocolar, 
perguntamos-lhe: 

- Como aprecia o Al•es Td­
xe:ra a 1itu1çio actual do ande­
bol ~ 

- F'ui 1empre um apaixonado 
do ando b 11. Oirigen•e em ttmpo1 
pueadoa, quando esta modalidade 
conqui1tou um pre1tlgio enorml•· 
1imo. Tlnhamoa no Porto magnl· 
ricos 1rupo1 de andebol t, con1e­
quent. mente, marcavamCI nltido 
uct ndente. 

«Agarraram-se muito aos cve­
lhou, nio criando novn1 e a 
claHe do nosso andebol decaiu 
imensamentt. Lisboa procrtdiu 
bulante mae a aproximaçlo foi 
m1i1 operada pela queda doe por­
tueneer. 

• Era oeceuário eatimular u 
provu ele ju11ioi;ee. Só tarde ae 
reparou -no perigo e agou a re­
cupertção 6,muifo mli1 diffcil. 

- A razão do convtte Ceito por 
, AeAcio Hoaa. . . · 

'lunca deixei de acompanhar 
religioeameo.te o andebol. Simpa­
tl10 1inceramente com uta faceta 
do de1porto. Bem j ogado, 6 de 
uma harmonia que eocant1. Um 
convite gentil do meu querido 
amigo Acácio Roer, despor ti1ta 
Integro e conhecedor, que às mo­
dalidades cbamadu pobres tem 
emprestado uma colaboração pre­
cioliuima, obrigou-me a uguir 
com mai1 atenção ainda 01 jogo1. 

• Impôs-me o dever de colabo­
rar c011l ele e como gosto de cum­
prir quando aceito, ei1 o motivo 
porque tenho eacrificado algum 
tempo ao utudo dae pouibilida­
des <101 jogador ee do Porto. 

- Formou já o aeu julzo, com 
certeza .•. 

- Faltam elemento• de contro­
le. Vi apenas jogar os sulços e os 
espanhói1. 01 no1101 jogadore1 
ião ntraordlnàriameote h.bilido-
101 mae 110 muito refrac1Ario1 ao 
treino indã.idual.Nota-aeoa maio­
ria do1 praticantee pouco à von­
tade e preci•lo no pane e pouca 
1ubtilt1a na dei marcação - duas 
basea m1gnlricat para se jogar 
bem. 

•Repare que o bom jogador de 
basquetebol, vai para o andebol e 
brilha quue 1empre, exactamente 
porque po11ue o sentido da de•· 
marcação e eatA habituado a pu­
lar bem, 

•E' impoulvel fazer uma prc­
paraçio tigoroea doa jogadorer. 
Especialmente no inverno. A' tar­
de não u conngue treinor, por­
que todos trabalbam, e de manhl 
o tempo di1ponlvel é muito pou­
co. Acresce ainda o pormenor doa 
nossos jogadore1 não aimpatiaa­
rem com o deitai em-se cêdo. 

•Po11ulmo1 exctl,ntes pedras 
para for!"armo• uma boa equipa, 
mu terlamo1 que prepará-la com 
per1i1tencia no aspecto técnico e 
capccialmenle t'cl1co. 

cNão podemo• enveredar pelo 
.aminbo de arrastarmo• oito jo­
gadoru ao ataque e onze à defua. 
Não di1pomo1 de elementos com 
eua r eaiatênci1. 

•Quanto a mim-e Acàcio Rooa 
já vincou eue 'pbrméno:r '-há 

• necessidade de arranjar: um ata­
que onde o• 6 jogadorn po11am 
ocupar todo1 01 lugaree. Quer 
porque a detmarcaçio em 'mui101 
lanco1 aerl. deeconcertantt, quer, 
ainda, porque o reveumento doa 
interioree ae tornará CatJlimo, 
detde que 01 extremos saibam 
jogar nootru poolçõer. 

•Na falia de jogadores resiateo­
tu temo• de encontrar jo1adoree 
com facilidade de adaptação, de 
maneira • que aaseguremoe um 
quadrado md~co, capas de acuen· 

!A LMANAQUE 
DOS DESPORTOS 

J4o PÁGINAS - too GRAVURAS 

Encontra-se à venda na Administração da "Stadium" 
para onda deve ser enviada a respectiva Importância 
Rua da Rosa, 262 - Telefone 3 1187 - LISBOA 

PREÇO DE CAPA - ESC:. 40,$00 

10 

tar lodo1 01 andamentor. t:ue 
quadrado terá de ser ocupado 
pelo1 médios de ataque e pelo• 
ioterlorer. 

•A r ui•tência a exigir ao1 jo­
gadoru é maior que no futebol, 
embora o tempo de duraçlo do 
jogo 1tja menor. O a tleta estA 
mal• em adi vida de e repare-ae 
que a bola se con1erva multo mai1 
tempo om campo, uma vu que u 
mio• comandam melhor que 01 
pb ... 

•Para a solução do1 interior es 
ji apontei o remédio e olhando 
para o andebol porluguh tenho 
a convicção de que con1e1uire­
mo1 etlel cinco avançadot. nesta 
apenas, para esclarecer, a tarefa 
doe médios de ataqut. 

cCom tempo de preparaçlo, po­
demos à vontade cooetcul r que 
01 defe1ae em cuo de emergên­
cia 1ejam médio1. Pa ra tal bula 
que tenham rapidu, facilidade de 
pa.,e e j uventude. 

•E' pouinl ir aos defe11a bu1-
car o amparo que bl. neeeuidade 
de oferecer aoa médio• de ataque, 
dada a 1ua faina cao1eiro11. 

0Pretenderiamo11 portanto, ler 
como certo1, oito jogadoree a de­
fender (guarda-redei incluldo) e 
aete jogadorea a atacar. Se 1omar­
mo1 hmo1 quinse e o grupo 1ó 
pode incluir onze . .. O elixir já 
o apontei. •• 

• Já concr etizei a d ificuldade 
exl1tente par a tr~oar. I," ao 
momento r ealisei apenlU dola Irei· 
no1 e a,equipa po" mim preparada 
apreaenbr -1e-â au im em frente 
da eelecção de Li1boa, 

•E.Corçar-me-ei por escolher o 
maior oúcoero de novo• po11hel, 
trabr.l baoc;lo aseim , eqm um alvo 

' no fut uro. Todavia. Jtem •eropr e 
eerl. de defender a nio ullllz1ção 
doe experientes. No enluto, o 
andebol portAeJUe dl1p6e de al­
gun1 j0Yeo1 com mohoa rccur­
'º'• exactamente em po1toa que 
requerem mocidade. Oar-lht·el a 
ccbancu, dentro daquela liber· 
dade de acção que me deram, par a 
trabalhar como entende11e. 

•Não farei da queatlo re1ultado, 
um caso de vida ou de morte, mu 
nlo poderei 1epar1r -me do obje­
ctl•o de con1eguir q ue a equipa 
marque mai1 bolas que a outra •. . 

-A Fedençio foi ju1ta ao io­
diur o Porto pira ltatro do Por­
tugal· Fiança? 

- 01 portuen1u eetlo agrade-

ALVES TEIXEIRA 

cidoa à Fedcuçlo pela atitude que 
eela tomou de marcar o encontro 
Portugal· F'rança para o Porto. 
Sinto que 01 de1portistu tripei­
ro• corre1ponderlo a ena honra 
q ue, alil.1, nio é mai1 do que o 
reconhetimento pelo trabalho de­
aenYolvldo. Qurro aproveitar o 
enarjo pora realçar a forma cri­
teriosa como a Federação tem 
orient1do toda a 1ua actividadt, 
dando aempre um 11obre exemplo 
de iaenção, aulm como a colabo­
ração precioalulma qae o inape· 
ctor da mod1lidade lhe tom pro­
por cionado. Só auim foi pouivol, 
na r ealid1dt, d1r .. Ida a muitu 
inicialivu que fie.riam apenas 
no mundo doe 1onho•, sem eua 
rjuda. • 

Estamo• ao 'im da paleatra. 
~lu, como r emate, Alves Tei­
xeir a diue -no1 alnd1 : 

- O ArAcio llosa já definiu a 
sua opinllo. Ele é qu• aelecciona 
e que conhece o valor dos Cran­
cesea. Pdu impre11õe1 q ue te­
m9s trocado, por aquilo que po. 
demo• depreender doe r osullado1 
feito• ptlo1 gauleses,~ cOn•icçlo 
minha de que poderemo• chegar 
a um resultado airoao - tão agra­
d.htl que po~1rá 1er a Yilória. 

•Maa o que ln tcreua pt incipal· 
mente,~ jogar. }':' e1l1belecer con· 
lacto com ~ulpa• ea)r-ngeira~ 
para prog redir mo• e para poatl­
vehnente Ih' di aeraiOt gu~ .além 
do• defeito• que rcvel~moa, t emos 
tamb~m alr umu virtvoler. 

O nono prendo l="marada, tam· 
bém redactor da cStadium-. que 
no Por to tem queimado parte do 
precioso tempo na defesa doa des­
porto• con1iderado1 •pobres• -
baaquetebol e andebol com uma 
afeiçio extraord lnAr ia - h .. ia u­
clarecido 1uricienlemenle os lei­
tores da noua llevi1ta. Al•e• T ei­
xeira completou o no u o inquérito 
- aobre a 1impitica modalidade 
e 1obre a 1ua futura aC('ão no 
campo • Ínternacionab. Jul1amo• 
que nada mal • te poderá dizer 1 

A.T. 
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Artur de Sousa 

.\firmou-se que .\rtur de 
Sou!>a, o celebrado «Pinga», 
iria reaparecer na equipa 
do Tirsense. E também que 
talvez \' iesse a treinar o 
Boavista. :\o primeiro caso, 
honesta e lealmente acon­
selhamos .-\rtur de Sousa a 
não tentar a experiência de 
reaparecer. Estas coisas são 
sempre dolorosas, como por 
várias vezes se tem apre­
ciado, e Artur de Sousa não 
precisa de fazer e'periên­
cias arrojadas. 

Agora, no segundo caso, 
achamos ahs o lu ln mente 
normal a atitude . . \rtur de 
Sousa pode fazer carreira 
como treinador, e isso mes­
mo está demonstrando den­
tro do F. C. Tirsense, hoje 
com equipa interessante, 
muito capaz de maiores co­
metimentos. Onde nós gos­
taríamos de Yêr .\rtur de 
Sousa era certamente na di­
recção de noYos, brincando 
com eles na Constituição, 
aquele campo que assistiu 
a muitas das suas tardes 
brilhantes. :\la., se não pu­
der !>er, que se não priH~ 
Artur de mini.,trar os seu., 
ensinamentos, tudo quanto 
conhece de futebol. O jogo 
mais popular precisa sem­
pre dos seus melhore.., co­
laborador~s. 

Uma arbitragem 
N.40 auillimo• ao jogo da Tapadinha, ma• •lruma• informor6•• 

que atd nós oieram deram-no• conta da forma como • 
de1of10 decorreu e c:omo algun• elemento• 1e comportaram. 

S1 bem ouoimo1, o grande rozllo de queira do equipo porluenu 
locoli:ou-111 apeno• no parcialidade in1ial1tnl1t do árbitro. 1'oi m.amo 
o peuoo autorizado de Corlo1 Nun., que no1 diu11, á chelfoda ao 
Porto: 

- O lrobolho de um juiz de campo auim prt'judica o cau10 do 
arbitragem. Joguei futebol muito• ano1, fui internacional, enfrentei 
corajo1amenle ombienle1 hoali1. Moa nílo me r•cordo de ver um 
árbitro 140 t:laramente ao 1erviço de uma equipa. Sinto-me aU 
enoerlfOnhado, eu que 1ou capiUlo geral do F. C. do Porto, o vencido, . 
16 em p1n1ar que pode aparecer no futebol um el11menla que faço 
pe1ar de tal modo a 1ua autoridade famo•a em franco beneficio a um 
16 conjunto. 

•O futebol preci10 de gente que o 1irva com imparcialidade e 
compeUttcia. O futebol precisa de se livrar da in/ludncia nefalla de 
P""ºº' re1pon1áo1i1 na 1ua boa ordem. E' prec110 que 01 clube1 •• 
po11am dealocar com a cerlua de que ndo 1llo p,,judicado1 Ido 
profundamente, Ido indelicadamente, mumo. 

•Nada lemo• • dizer aobre o pablico. O pllblico nllo le11e culpo 
de nada di1to. O pdb/ico, naturalmente, defendo 01 HUI, como o nOllO 
defende 01 no"º'• mai• enérgica ou menoa 1ntrgic•menle. O pdb/i10 
nllo no• derrotou, nllo aenhor.• 

1'oram 1t1la1 01 palaora1 de Culo1 Nunea, que proferiu de um 
16 f6lt1fO. Vário• de1porU.la1 que retrre1Hram ao Porto, de10/ado1, • 
confirmaram-na•. Temo• de lamentar que haja acontecido aaiim. 
D1 foclo, 01 de1portilla1 porlum11:1 npen11111111 (e enl(onoram·u) qu. 
no campo do Allélit:0 u verificaHem incidenl••· Pen1aram em ludo, 
preocupado•, meno• no árbitro ... 

A a.r como no1 dia1eram, ndo ,. judi(ica a alilude. Vai undo 
tempo da ComiHao Central pedir re1pon1abilidade1, a meno1 qa. 
ache bem tal ealado de coi101. 

f!, já agora, confirmada• outra• opini6u, louo1-H o clube d1 
Alcá11lora pela• medidat•de proterçllo pollo• em prática. 01 portitlaJ 
nllo •• quei:raram do ·pdblico, de nado maia • neto .. r do árbitro. 

Con1ta-no1, oU, que oai ur pedido um inquérito à 1u11 acçdo. 
/.foi• u "'• Pel• nouo lodo. achamo• que tal nllo é neceuá•io. t mtlhor 
ogurnlar e • .• cara aleçe 1 

CURIOSIDADES , .. 
Correia Diae, como informa­

mo•, 16 nos últimos diu resolveu 
a 1ua situaçlo com o F. C. do 
Porto. Mas tudo -impln, como 
tempre sucede com .o exemplar 
dupor tiata. 

+ Acredita-ao na •-guinte li­
nha avançada do F. C. P. contra 
o Sporting: Lino, AT-újo, \'.ital, 
Siln e Vieira. 

+ Foi erguida com muita curio­
tidade a jornada i\ll~ticq· Porto, 
na Ta padinha.,. · 

+ IH quem aaugure que 0 1 
campt6e1 portuen•et fario opor­
tunamente uma Tiaita a Luanda. 

+ Agr1dou a anul1çio do con­
cuno feito recentement~, com 
viata à ofer ta de uma Taça monu­
mental ao F. C. do Porto. Agra· 
dar•m m1i1 outro• projectoa. 

+ A equipa portuense de ande­
bol, que boje jogarll contra Lia-

boa, foi cuidadoHmente formada 
ptlo nono colega Alves Teixeln. 

+ Vai surgir uma grande sur· 
prua. Por •ia dela, aubir' bu­
lar. te mais de categoria um clube 
pcrtuenee. 

+ 0 F. C. do Porto recl•p'IOU 
quan •o à lrgalidade dqa campeo­
patoo niciun1i1 de citlf1mc. Pa­
rece ter udo, m11 eat1 aluda lhe 
nio foi d1Ja por quem de dir~ito. 

+ As pazes entre o Porto e o 
Benfica Tio ter fe\t11 com tod1 a 
aolenidade. 

+ Apareceram duu correntet 
que 1precln1m de maneira dife­
rente a nlo locluaio de Vital, do­
minco último, no team do F. C. 
do Porto, contn o All6tico. Ven­
ceu 1quela que pretendia e•itar o 
mlnimo de 1trito1. Achamo• muito 
bem. 

TRI BUNA 
DOS 

PORTUENSES 
•Creatuma- V. N. de Gaia -

Recorr o à 1ectão •Tribuna dos 
Portuenseu pau obter uma in­
formrçlo de que preciso. Eia do 
que ae trata: um amigo meu, adep­
to do S. L. Benf1c1, afirma-me 
que o aeu clube nio perde no 
Porto, hã mais de 8 anos. Eu·digo 
que o F. C. Puto ganhou ao Ben­
fica por 1\-2 hã menos de l:i anos , 
num de1af10 ditputado no Lim1 
em 19\2 ou 1941, oalvo erro. -
M1nuel Jo1quim Lopu de Olivei­
ra - Companhia de Fiação de 
Creatum1 - Vila No•a de Caiu. 

Vamo• 11tiafazer a curiosidade 
do nouo presado leitor: o F. e. 
de Porto ganhou no Porto, ao 
Benfica, por 4 l , no dia 22 de Fe­
vereil'o de 1912. Não proc-uramos 
outro• retultadoa em virios anot, 
me~mo.depoi• de 19~2. Encontra­
mo• eJte e julgamos que chega 
para o esclarecimento pedido. 

O lnttrfor·U4utrdo atftntino, 
eomo j{ dl•íémo•, aprountou l dl­
rtcclo do uu du~, por inttnddio 
•• Scopelll, trtlnador, um pedido de 
Ucen~. por alJam tempo, ou defud­
thaatate. •Uto sentir 4:at a rua 
íor<:• ff•lca Ht••• cm e:rht. 

Nlo aetltou o mott.o aleiado a 
;ufoda doa campt5H do Nortt• Fu­
di!o foi colocado tm dHc•nço, md 
nlo dllptnudo. Na actaal tmeráfD· 
da, poria, P1udliio era nect1t•rfo, 
e colocou-u lmed!ataatnte à dlopo­
olçlo do HU clubt. E.ta atitude de 
um atleta utnnjtlro tonaa·•e sim· 
p'tlco a por certo ,.,, dnlclamente 
apreciada. 

CORREIA DIAS NÃO S~ 

IMPORTA DE IR PARA 

A • RESr.RVA .... 

O nctltnte duport!Ylomo dt 
Correia Dlaa rtYtlou .. 1e mais uma 
vu. Colocando-u l dlapo.tçio do 
F. C. do Porto, Corrtla Diu afü· 
mou aot tau dlractorn 4,at ;oiarla 
110 lotar caue lhe U.dicautm • •m 
caualquu catefotla. Nio ••a d• HP•· 
rar oa.tra eol1a do antJ•o a•1nçado .. 
-centro portuenat. Contia Diu Dio 
conliece outra t4olpa, e em&era tt• 
nha oobrt o fotebol uma oplnli'.o di­
ferente, tm ul..(io a a11lto1 cama.ra­
clu, f um d6dda um elemento te.n­
aato • dedicado. 

Padtmoa tatllltlr caae o l. C. do 
Porto ai.o procurou o con ·urto da 
Contia Diu, DHll altura. E,,. l que 
fts o POHf•tl por •• •PUH tu: ao 
oenlço. Uma dtmonatraçio do Jtu 
amor l eamlaola. 

li 



, 
NOVA VITORIA 
do ESTORIL 

Joc Lois, o cBombardefro Dro1i­
gado», está. a caminho do reg1·esso 
o 1·ectângulo encantado, onde ta~ 
)Se sensacionais triunfos recolheu. 

Para medir a capacidade da sua 
gsistência, um tanto ou quanto 
msumida pela ?nagestade do 
'empo, apresentou-se ao púbico de 
»etroit, cidade q1ie o viu estrear-se 
uando ainda era, apenas, um preto 
lteio de ambição. Deu-lhe 1·éplica 
utro negro, o veterano Jimmy 
'ivins, que se propunha comba­
~-lo a sério na primeira ocasião, 
ias ofereceu-lhe fraca resistência 
mbora lhe abrisse um sobrolho 
mi. um certeiro impate dos 
unhos. 

O combate-e:tibição durou ape­
as seis é8Baltos. 

:it-Jf~ Jf'f-t(Jf-tc 
MIH 0 1borne, encantadora meolu de 
t1e11 pdma•tru tulflantH é c:ampel de 
la,l&tem• da p&dnqcm •rd•lt•a. Coa•t ­
dtJ.a • mo1tr1.1 a.01 patúft~tf o ptlmor 
do1 H a .1 dotH apru c:ntou·te ao • P&Jaf• 
dei SPortP • aqui a tem.01 a n teutu 
a •oli. do 1aadaçlo, no flua! do H a 

apt.. .. dldo tnbalb.o 

DOMINGOS 
CADETE~ 
-UM NOVO QUE 
SE PREPARA PARA 
BR ILHAR ENTRE OS 
ASES 00 FUTEBOL 

• Há sempre 
rxpectat iva no 
começo de cada 
' p<x:a de futebol, 
,. :indo se fala 

n que detenni· 
ado clube aprc­
·ntará novos 
·ecru tau n:is 
,3a Cileira.s. E 

que men06 
•3bcm esconclcr 
.1 ansiedade, são sempre os eóe1os desse mesmo cluO. 

"e natural. Eles cvivem> demasiadamente n vi•la 
~1:1-emiação a que se cprenderam., para que po ••• .-· 
nlhear-se dos seus problemas, deixar de sentir as •~­
t l'ÍStezas ou desinteressarem-se daa suas alegrias. Com " 
Benfica, com o mais pequeno e <apagado> clube do mais 
1gnot'ado recanto do país. 

Por isso o inicio da época que eat6. decorrendo trouxe 
aos apaniguados benfiquistas a interrogação que a tou 

• momentos formulavam de una para os outros : -que 
11ovos ccontamos> para esta campanha T 

Entretanto, correu o tempo, e conhecidos que foram 
• nomes dos que eles iriam ver envergar a camisol 

1 ubra, passou a ser de género diferente a ansiedade que 
e 'ndensavam nesta pergunta: 

- Que tal será o Paulo?... o Viana!... o Antóm 
'lnnuel?.. . o Alfredo A!onao? ... o Mário Silva! .. . 
1..adete?... o ... 

O Cadete! Poia é deste, precisamente, que vam0 

ocupar-nos hoje, trazendo a lume as suas primeiras decln· 
ações para o público, ávido sempre de conhecer a ,. 

lius seus ídolos. 
Recolhemos o que vai ler-ae, em meia hora de amena 

ravaqueira com o novo jogador do Benfica, um elemento 
•vem - 21 anos esperançosos e plenos de entusiasmo -
"º aos poucos se tem imposto à consideração dos adeJ•' •• 
lo seu clube, e que já hoje goza de popularidade e sim· 
paua entre aqueles cfanáticoa> que acompanham sema1 

•emana a marcha da creserva> do clube cencarn:ido 
v torneio da A. F. L. 

Médio de ataque dos creeerviatas>, Domingos Alfrerl~ 
,., Oliveira Cadete soube conquistar e mcrt!cer a chamac 
~ v cteam> de honra. Foi há poucas semanas, ainda, ':''" 

';Q se çerifieou e o nouo jovem provou que nfl" !••c..i. 
imro•t;cida a honra. 

A!)cna! topou com uma dificuldade: o lugar pc 
u l'""K.~d~co 1'\~rreira, e Francisco F'crrc1u\ l · . .. F , .. t 
.. '-~·":ra. 

)fas :>~O t>C &Cl'\.c 
_."'a1:'u.:ma<l1, 1i-0r fs-.o . 
. u tará scmt>rC p<.:lo 
. cu dia>. t ele 

... , smo que no-lo d iz: 
-Não é pelo 

facto de saber demo· 
ctdn a núnha ascen-

•-'º à principal 
uipa, que deixarei 

lc trabalhar e de 
.. a r no Benfica o qu~ 

\: .,~pre ansiei dai·· 
·~ ... '-= :-a genel"OS.· 
d .. Jc do meu esfo1·ço, 

vigor da minh .. 
·1ocidade. cAntes de 
'.1 para o Benfica, 

.... satisfação de um 
.,uscio que me an· 

1 vn na alma desde 
1 t<" me conheço, J" 

!Jia que o Chie~ 
t 'crrcira, fclizmcntt..., 
u .0 3·sc, ainda "'cst .... 
'"'~•~ lu.var e durar . 
...... ··cm por isso, con· 
• ~.u Cadete, deixe . 

oe nr ... 

ROSA DE MA T05 
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UMA SURPRESA 
EM BRAGA Apresentamos três fases do jogo 

presa para os amadores. Os campeões do Algarve 
Iaso pode apreciar-se pela maneira como os seus homens 

LUSITANO 
yence GUIMARÃES 

D1:1as fases de ataque algarvio 
(f'• rima e cm baixo}. Ao m~io, laau· 
n1 dn drfondc com scguranr 

O Grupo Desportivo da Cuf do Barrei ro homenageou os seus atletas campeões 
de atletismo, remo, futebol, basquetebol e 1·0Jeibol. A sessão solene serviu além 
disso para pôr em destaque a bela actividndc da Cuf do Barreiro na educação 
física e 110 desporto. O nosso cliché foca a mesa da presidência nessa sessão 

ladeada "pelos at)ctas ostentando orgulhosos os seus troíeus 

m•nhota• 

União 
de Coimbra, 1 
Académica, O 

lual1.' de Maio, 1 
Acad. de Viseu, 1 

No decorrer deste 
jogo, que coloca 
novamente o Aca· 
démlco no primeiro 
posto da cla98ifica­
ção, o gunrda·rc· 
dcs da Naval cxe· 
cuta uma d~fcea 

1 - O gUarda 
-redes do Uniã< 
que f~ um11 ex1 
bição formidáve 
defende no me 
mento oportun< 
2 - Garção salt 
a uma bola alt 
e joga de cabeçi 
Do lance niLO r< 

suita perigo 

1 - SalgUeiro acorre e defende 
com segurança. 2 - Bailão, ape· 
ear de atacado com energia de­
fende com um soco oportuno 



FUTEBOL 
Em Inglaterra 

O NewcHtle United, apó• 13 
ano• de permanência na 2.• Oivi­
&l o da L' g•, •oltou a marcar uma 
poaiçlo importante no acrupa­
mento auperior. Vencendo o Ar-
1en1l no aeu próprio terreno de 
lllghbury, por 1-0- graças à in­
felicidade de Mercer, 1ntroductor 
do e1férico nas próprlH re· 
dei - Hcendeu à 2.• poslçlo atrb 
do Oerby County, mH à frente 
de Port1m1uth e doe Ar1enali1t11. 

~ 01 deaafios da 19.• jornada 
do Campeonato da Liga lngleea 
(t.• Divilio), realizado• no ultimo 
dbado, produziram verdadeira 
eenuçã~, por via doe re1ultado1. 

Doa quatro primeiroa clueifi. 
•ado1, Derby County, Newcaetle 
l 'niled, Portsmonth e Arsenal, •ó 
o penultimo con•eguiu triunfar, 
1t•nhando 101 arsenallstu p ·ir 
1 1. O ltader perdeu com Man­
chester C•ty (2 1) e o Newculle, 
depois de sele vitórias coneecutl­
•••· cedeu o passo ante o último 
do l te (!), o Huddenfield (4-2), 
no seu próprio terr eno. 

Apesar dino, a clanlflc1ção 
pouco alterou. 

Ocrby (2:! pia), NewcHtle e Por­
tamontb (23) continuam na frente. 
Oepd1 nm o Ch1rlton - empa­
t"u com Blackpool, aem tento• -
com 21 pt1., 1eguido de Bolton, 
Wolvea e 'Manchester City (20 
plt). 

AI '' encontram-te: Llnrpool, 
Sunderland e Blackpool (10 ph), 
Oirmlngham (18), Chel1ea e 
Ournley (Jj), Middles e Everton 
(14), Aston Víl11, Sheffleld U., 
li udder.field (13) e, no couce, 
Preaton North End. (12). 
Al~m dos resultado• ji menclo­

nado1, 01 r • stantu foram: 
Birmingham-Sheffield, 1 2; 

Ournl•y Bolton, 3 O; Chelaea-Aa­
ton V1lla, 2 1; ETerton Sunder­
lanc!, 1-0; Middles-M. llnited, 1-4; 
Preaton-Wolvee, 1-1; Stoke-1,iver­
pool, :i O. 

Na lt611a 
Lucquu ngue na frente do 

campeonato, ae bem que de um 
modo provisório. Atris. •eem 
Toríno e o 1 nternaclonal de Ml­
llo; Oarí e Livorno na cauda do 
itrupo. 

• J uventus, com toda a eua glo­
rlola doe noméa consagrado• -
Parola e B?niparti em particular 
- leaiooado1 e1tá em IS.• po1iç.lo 
num total de 20. 

Aguarda-ae a estreia do dlna­
marquê1 John Han1on com 1ofre-

14 

NOTA DA SEMANA 
O falt1cido jornalida franc61 G1orp1 Prade, 1obre cuja 

mt1"l6ria '" vdo aden1ando 01 treoa1 do e1qut1cim11nto, 
e1craoeu , em dia de feliz in1piraçdo, e1ta mepif/ica 1fn­

le1e: •a oelocidade 6 a ari1tocracia do movimento I• 
Seria impo11foel dinr melhor, t1 por meno1 palaora1, quanto 

a1 competiç(Je1 onde a rapidez do1 mtl1<ulo1, do c6rebro, ou da 
mdqui'!ª• dt1~t1mpenhem o primeiro papel, 1111obrelevam eh provai 
de re111Unc1a de força e duraçdo, por maia con1iderdvei1 que 
•!fiam e1ta1 tlltimaa._ No alleti1mo, por e:r•mplo, quando da par­
l1d• para uma correria dt: 100 metroa, o t11ládio enrht-le dtt um 
ailtncio de cláu1tro, e o• coraç6t11 do1 e1pectodor1:1 pul1am mai1 
depre11a, 1ob a 1:rciloçdo nervo1a da e:rpectatioa. 

O 1prlnler t11lá para o alleti1mo como o •puro-1anguo ttlld 
para ª' protrai do tur f. A"1bo1 produzem elevado• uforço1, 
perceplfoei1 com nitidez, num prazo de tempo curto e mfnimo. 
O que chegar ne frente, po11ui melhor fibra mu1cular e cordfaca, 
que toeo1 01 rellanle1. 

_D81de 01 primeiro• Pª"º' do de1porte atlttico modt1rno, 
1ur1f1ram no1 quatro canto1 do globo oeloci1ta1 dt1 profi111lo. 
O maia naldv.J /oi, indi1culloelmente, o atleta auatral1ano Jack 
Donald1on, que dominou lodo1 OI adoar1drioa noa ano1 de J,<)JQ 
a 1913, entre 01 quai1 figurlloam nome• pre1ligio101, como A. B. 
Pa1lle, C. E. llolwoy, Ruçgie l"alkar e Applel(ar th, etc. 

Donald1on ganhou, a 12 de F<vtreiro de 1910, em Johan­
ne1burgo, 1ei1centa1 libra• - impartanttt 9uantia paro aquelt1 
lempe - ao triunfar na corrida dtt 100 1arda1 contra Pallle, 
gallando apenai 9 '"JrUndo1 e 2 oitooo1, tf!õricamenle 1uporior 
coma proeza, til que i1ltimamonl1r •• ef1rctuarom. ' 

D~poi1 da. Guerra de 1914-18, 01 de1ofio1 entre oelocilla1 
de prof1Hllo d11:raram de "' fazer, um pouco por falta de prali­
canlu e muito porqutt oa collumei 1ofreram a maia formiddvel 
dai reoiraoolta1. Auim "' tem permanacido ma1, a~ora, parece 
que o golfo pelo1 duelo• humano1, com forte pr6mia pecunidrio 
a mistura, volto a ler a lua hora. 

Um emprc1drio aullraliano, li. R. Miller, encorajado pela 
e:rcf!/611cia do1 «lempou con1eguido1 pilo campedo Frank Ban11er, 
acaba dt1 lançar um repio df!oera1 retumbante ao1 corudor•• 
norte-americano1, Dillard, Patton, La Bf!ath e Ewell, propondo­
-lhe• que ot111ham a Au1trdlia medir /orçai com o •ralgo• do1 
antipodai. 

li. R. Miller oferece nada mono1 qua mil libra1, para o 
vencedor, e SOO para o 1t1gundo clau1ficado deue crnalch• célrbre. 

Ignoramo• •e o projeclo podt1 materializor-1e ou ficard, 
apenai , na imaginaçllo do audacio10 argani:eador. Enlrt1tanlo, 
dei:rarn-noa crer na aua oiabilidade. Nttnhum e1pecldculo poderia 
aor mai1 emoti110, nttm maia tlpicamentt1 humano, que a luta 
pacf/ica do1 «01e,. da cinza, 1ob a tgide de Merctlrio alado, o 
men1ogeiro de Jupiler, 1em patrono t1 protector. 

Se a velocidade, como diue Georf'tl• Prade, é a ariatocracia 
do mooimento, a1 corrida1 dt1 cem metro• a11emelham-1e ao •d6 
de peito• do1 canforei. Taloez o leitor cla11i/iqa11 de dupropo1i­
tada e1ta imagem 11 a julpe produto de fanla1ia. Atenda, por6m, 
ao itJbilo dai 11ntu1ialla1 e ao recolhimento do1 e1pfrito1, quondo 
ae celebram a1 f.rooa1 daquele género, que já a comparaçda 1e 
mollrard natura , lógica e apropriada. 

guidão m11 º' de Bonciorni ainda 
nio se prevhm. 

Em Espanha 
Oa r eaultadoa da última jorna­

da do campeonato de E• panha 
foram 01 aegulntee: 

Celta-Cor unha, 3-1; Terragona­
·Real Madrid, 3 8; Alcoyano-O~i e­
do, 2- 1; Sabadell Espanhol, 2 O; 
Barcelona-Sevilha, 2-1; VJlencia-
• Valhadolide,G.:1 ; Atlético de Ma­
drid-Atlético de Bilbau, 3-2. 

A' frente da elauiflcação fica-

R afa el Ba1tiraclao 

ram, Real Madrid e Barcelona (I / 
pl1); Atl~tico de Madrid, (16 ph); 
Yalencla, (15); Terragona, (14); 
Espanhol, (12); d e. 

'ia cauda 1eg ue o Slbadell, com 
6 pontor. 

He Escócia 
Ainda que os Glaegow R•n1ter f 

deixem o primeiro h.igar a E11t 
Fik e aoa Hlbernian1, conti­
nuam finalistas da Taçt da Liga 
4t1eoce11, ju.n tamente eom Raitb, 
clube da ~. • [)1,.iaão. 

BOXE 
Nos Estedoa Unidos 

O peao-peudo italiano, Eurico 
Bertola, venceu Tony Bo1nich1 
por ponto• (10 rde.) em Slo Fran­
cisco da Califórnia • 

.... Checou a Nova lork o puci­
Jiata Marcel Cerdan, campdo do 
Mundo de •m~dlou, qae vai ini­
ciar uma tfrie de exlb:çõee pe­
los E. u. A. 
;, A critica americana, de um 

modo 1teral, afirma que o aus­
triaco Joe Weldin, protecido de 
Jack Dempaey, ' con1ider ado 1u­
perior ao 1ueco Tandherc, cujo 
trabalho contra Don Mogard dei· 
xou excelente impreulio. 

.... Teln lloff, campdo da Ale­
manha d~ todu ao categorias, foi 
contratado pelo empreúrio ame­
ricano Lew Bur1ton, para comba­
ter no• E1tado1 Unidoe. O con­
trato tem a validode de dois anoe. 

.... Agoetinho Guedea, r ecente­
mente vencedor do preto Billy 
Fox, por K-0 foi vencido de i1ual 
maneira, uma 1emana mais tarde, 
por Harold Johneon, que o de1-
pachou em S a11alto1, na cidade 
de Flladelfia. 

He Europa 
Ape11r de um combate magni­

fico, o belga J ean Machter linck, 
pretendente ao titulo europeu de 
•1emi-leveu, foi batido por Fa­
mechon, campeio de França e 
da Eurora da meema cattgoria, 
por pontos, ao fim de 15 diaputa­
do1 aualtot. 

.... Em Maochealer , no C11ino 
Belltwe, o lond r ino Alex Burlou, 
apó• um encar niçado desafio. 
obteve diflcll triunfo pontual IO· 
bre o franco-polaco Luciano Kra­
wcsylr. Na m~•ma 1ea1io, o vete­
rano Peter Kane foi largamente 
dominado por Stan Rowan, por 
ponto•. 

.... Em Lugo, o campeão italiano 
de •m~diou, Mltrl, pretendente 
ao titulo europeu que delem o 
belga Dtlannolt, triunfou por pon-
101 (10 rd•.) 1obre o campeão de 
Guadalupe, OartMlémy, que ae 
defendeu muito bem e foi 1empre 
agreuivo. 

• 
TENIS 
Cochet vencido 
na Dinamarca 

Em C"lpenhague, no decornr 
da terceira jornada do campeo­
natu internacional de ténis, o jo­
gador Ulrich T. ganhou ao fran­
cês Henri Cochei por 10-8 e 6-2. 
;, André J aquemet, excelente 

teniala de primeira 1érle, vai paa­
aar ao proflulonali1mo juntan­
do-se a Y Ton Ntra e Pier re Pel­
liua, aeus compat riotas, que o 
público li1boeta bem conhece. 

.... Ourante o torneio do T~nia 
Club Franco·lnglh, de Dinan, o 
conhecido Jean Borotra voltou a 
t riunfa r n• final , der rotando 
Bou11u1 por 6 2 e 6-4 • 
;, Jack Kramer e Bob Rigga 

eetão em contacto com vir ioa em­
preaárioa parl1len1e1 para r eali­
sar um giro pel11 principaie ci­
dades france111. 

Bela ocHilo 1e qulaermoa •~-los 
aotuar em Portucal . ... 



Dr. Arma ndo Sa mpaio 
(Conlinucçllo da página 9) 

E1creveu um livro 1obre f .ite­
bol e, no noseo preHdo coleca 
«A Bola• de quando em vu, a sua 
proaa fácil e elegante niio deixa 
de aparecer. 

Lmnta-se uma ponta do m 
E', portanto, um detportiata 

conhecedor que no1 elucidou ter 
aido convidado pela F. P. F. para 
aeaumir o cargo de aeleccionador, 
convite eue tronsmltido pelo ca­
pitlo Almiro Maia de Loureiro. 

Embora reconhecendo a grande 
re•ponaabilidade com que arcou, 
aceitando. estli pronto a aervir e 
a le•ar a bom termo a aua miuão. 
Oeelocou-ae a Lhboa para poder 
aquilatar do valor doa elementos 
maia repreaentativo1 du di•Í:raas 
equipa•, tendo anistldt>, para co­
meço. ao Atl~tico-F. C. do Porto. 

- E' meu propóaito-afirmou-
-not dtpois - deal c c•r-me a vi-
riu cidade~, al~m de Litboa, para 
ver actuar no teu próprio meio, 
os jogadorea que a critica tem sa­
lientado. 

•U11 a coisa é jogar em ambiente 
coatumado e outra fora dessa 
atmo1Ctra Para ee 1jui&1r em 
definitivo é preciso cuidar doa 
m •i• lnC1mo• pormenores e 01 do 
temperamento e aentlbllidade, aio 
d• crande imporllncía. 

certo 1ector ou em determinada 
localidade. A1 minb11 •i1tas irão 
até aos clube• da li Divisão do 
Nacional, afim de ver o que real­
mente valem certos nomes de que 
me têm chegado ae mais elogio­
sa• referências, 

•Tenho o maior empenho em 
conseguir um b1m grupo, homo­
g~ne<', com eeplrito de equipa, 
con11:rafando todas 11 vontades 
au ·fim comum. Terei em atenção 
a1 caraclerlaticaa pe1101h de cada 
um, a 1ua utilidade e a 1ua «forma» 
actual. 

- Fala-se de d uu equipas. 
E' verdade í' - interrogimoa. 

- De facto tem fundamento 'l 
que lhe contaram. Pediram-me 
que con1tituiue duaa equipar, a 
A e a B. A primeira ser' compo1la 
pelos melhores valores actuais e, 
sem 1ombra de dúvida, a repre-
1enlaliva do pala. A stcunda, terá 
a participação dos elementos mais 
em evidência logo a seguir aque­
lea e defrontarA a equipa B de 
F.panba, em Madrid. 

- Quando anunciar' a sua for­
maçlo í' 

DOMINGOS CADETE 
(Conlinuoçllo da pág. 121 

Lanç•do1 na enlrevisb, qui•e­
mo1 saber como viera para o Ben­
!i'9. 

E C1dele elucida-no•: 
- Foi o dr. Vicente de Melo 

quem me proporcionou a oportu­
nidade por que tu hll multo e1pe­
rava. Se não foase a dificuldade 
de conciliar 01 meus deujo1 de 
benriqul1ta com u exigenciaa da 
vidt, U aJgumaa épocas eu teria 
enTergado a camhola rubra. A 
oporlunldad~, porém, che1ou e eu 
recebi·• jubito .. mentr. 

E • concluir: 
- Estou no Benfica como o 

ptixe na llgua •.. Se 111im nio 
Côra, ttria aceito um convite que 
em tempo• me fiaeram, para in-
11re11ar no• júoiores do F. C. do 
Porlt>. 

- E' nortenho ? 
- Sou de Lourou, uma pito-

reaca localidade na região do Vale 
do Vougt. 

- Foi ai- que en11iou 01 pri­
meiro• pontapés, claro ... 

- Fo;, realmente. Comecei com 
15 1no• a aentir co goato que a 
bola tem• ..• Mais tardt, logo que 
a Idade mo permitiu, repreaeotei 
o clube da minha tern, em junio­
res, e por Ili me conservei, 1ubin­
do sempre, até à categoria prin­
cipal. 

- Que clugan fnia? 
- Principiei a Interior esquer-

do, mu panei depois para mMio. 

- E qual dos d~i• prcf1 re í' 
Adapte-me m•lhor a médio, 

o que nio quer d1z•r que não gos­
taue de ser interior. Entretanto, 
ettou pronto P•ta preencher o 
pollo que me Côr determinado, de 
harmonia com 01 interesses do 
meu clube, que coloco acima de 
tudo. P.,a eervir o Uenlica com 
dedicação, cumprirei o melhor 
que aouber e puder. 

- Gosta de j(•gar no Benfica, 
pe 101 modos? 

- Ji lhe diue que foi eue, 
desde umpre, o meu m•ior deee­
jo. lgnotav•, contudo, que a dedi­
cação que sentia pudeue vir a lor­
nar-11 maior. Sei.o hojr, detde 
que vuti esta calnhola rubra, 
tlmbolo de uma clória que não 
pereceri ••. 

Confia, enlil>, em que o seu 
clube possa contar com m lhor 
clauif1cação do que a atual, no 
Campeonato da 1 Oívitlo i' 

- Ab1olulamenle 1 
- Como se aenliu quando foi 

chamado à equipa prlncipil? 
- Como o jovem etludanle a 

quem se prometeu um relóclo de 
pulso se pauar no tx1me e vê 
chegado o dia de ostentar, vaido­
'º• o prémio da sua aplicação e 
auiduldadt. Tal como faria o ee­
tudanl., dedicando-se com aíinco 
para merecer novo prémio no Ci­
nal do ano srguinlt, auim eu pro­
curei jog r com alrnt, com genica, 
cheio de vontade de acertsr e de 
merecer a honrs que ae ine deu. 

Proueguindo, exclamou: 
- Não me pergunte ee já tenho 

delineada • formaçlo da turma, 
porque "ria forçado a não dizer 
nomes. 

- E,11, antes da fula desse 
prodigioao jogador, que muito 
1dmiro e se chama Mariano 
Amaro. E antes, porque deve jo-
11""' nena fei ta, contra uma equipa 
de clube. Dela nlo fatio parte 
eltmenloa do Benfica, Sporting e 
Belentntta, ctjo1 quadro•, creio, 

te auociarão tamb6m l juala hn- •••••••••••••••• .. menagem que vai aer preatad!' 
- Conta fixar- se no primtiro 

cteam•? 

•Tenho, de facto, nlo uma maa 
algumu, como o meu aml1to tam­
b~m 11 deve ter. Formar linhas, 
mentalmente, ~ fácil e frequente 
e estll ao alcance de lodo., pois 
n~o 6 caso virgem 1urgirem opi­
n1óe1 acerca da conallluição da 
equipa nacional, apresentadas por 
indivlduoa que só conhecem os 
jogadores... por terem hdo a 
aeu reapeilo o que 01 jornalista. 
e1cre•eram. 

•A 1elecção nacional que de­
írontarA os italiano1, em 27 de 
Fevereiro de 1949, indld-la-ei nos 
primeiro• dias do ano que vem 
e serA 1ubmelida, depois, à pre­
paração adequada ao fim em viela. 

- Quem lreioari a tquipa? 
- Com franquua, nlo lhe posso 

responder de forma correcla, em 
virtude de não ter ainda dado 
conhecimento à F. P. F. do que 
pretendo fazer. Dir-lhe-ei, no en­
tanto, que o treinador a nomear 
t! competenlfuimo e desfruta de 
pre1tlgío em todo1 01 seclore1 
de1porti•o1, pelo 1eu 1prumo e 
iaençlo. Com ele auenlarei forma 
mai1 acon1tlbAvel de acluar. para 
que nlo aurj•m descrepãnciu e 
tudo corra em perfeita harmo­
nia. 

- O recrutamento do1 jogado-
res .•. 

- .•. nio lerá car,cler restrito 
- diue o dr. Sampaio, interrom-
pendo-001. 

- Percebi a intençlo da per­
gunta - continuou - e por luo 
atalhei. Procurarei encontrar, 
para cada lugar, o melhor jopdor , 
aquele qut, de facto seja o numero 
um. Nlo me preocupo que a ea­
colba Ceita poua deucradar em 

"a " 

a eue atleta. Claro qur, é bom 
acentuar, por tal facto, a cona·ti­
luiçlo da equipa B, nlo aerá ainda 
a definilivt. 

- Tem fé na campanh• inter­
nacional de 19-19 ? 

A resposta nio llrdou. 
- Evidentemente que tenho. Ai 

daqueles que 11 perdem ! Contudo, 
a temporada é pouco auspiciou. 
Dois jogos eão em terra ellranha 
e o outro, embora na nona caaa, 
6 com a E1panha, que trabalha em 
profundidade para ae rc abilitar 
daquelea célebre• 4 a 1 •.• que tão 
um puadelo. Apeur de tudo ... 
a v~r vamos. Confio em 1beoluto 
no valor do futtbol portucuh. 

Sem a propósito, falou-se 
do proflsslonallsmo 

Faltava-nos (uer uma pergun-
11, a última, reservada para fechar. 

Por6m, abuundo da gentilez• 
do dr. Armaqdo Sampaio, lergi­
verdm~ e, sem a propó .ito, dis­
}>arlimóe esta bru1ca Interroga-
~'º: 

- li.' parlidirio do profiatiooa-
liamo? 

- Sou, ruat do profiuionallsmo 
de.idamente r egul1menlado, pua 
evitar que os atlet11 1e conside­
rem profiuionah apenas para re­
ceberem dinheiro, esquecendo 01 
aeua deveres e ob rigações, que 
teriam presentes e cumpr iriam 
lnte1eralmente. desde que a aua 
profiulo r econhecida, Cone a de 
jo11:adot de futtbol. 

Concluindo o 1eu pensamento, 
acrescentou. 

- A' •ombra do futebol, muitos 
doa teus praticantes obtiveram 
altuaç6ee expl~ndlllu,-a grande 
maioria-, previl~glo que nio lhes 

eatava ao alcance ae não tiveuem - Nio é fácil. Terho o grande 
pisado os campos. Outros, e estes, Xlco Ferreira à minha frente ..• 
em número redutido, nlo passa"- A não 1er ••. 
ram da vulg-aridade ou caíram na Com o uplrito aguçado pelas 
de11raça, é certo, mas creio bem, reticência•, nio reei11imos. 
que mesmo aem terem raleado u - A ni'l ser •.. 
cbolau nio teriam ido maia long~. - . . . que me destinem outre 

•Regulamenle-1e o proíiuiona- posto na rquipr. Se auim fõr, 
li1mo e criem-se Caixu de Pre- hei-de procurar cumprir, tal como 
videncia, Cuu de Saúde, elr. para Ciz contra o Allélico, a médio de 
01 futebolistas, QOrque 01 meios ataqu•. 
n(o eacasaeiam. Se du receitas - Quai1 os jogadores que mais 
do futebol •ãu retiradas verbas goela de ver acluar í' 
para tantos fina di .. eno1, porque - Francisco Perreirs, Félix, 
razão nio ee b'-de retirar, tam- Moreira e Araójo. 
b~m. a verba reputada nece11ária -Que imprus6u ltm dos seu• 
para cuidar do jogador proCinio- c1maradu de club•? 
nal? 1 - A• melhorei. Vim encontrar 

P1lavras de justo Jouvor aos seus 
antecessores no cargo 

Nlo quieemoa abusar mais da 
pati~oria do conceituado de1por­
tiata, nem privá-lo da companhia 
doa seur. Feita 1 pergunta reser­
v1da para o fim, obtivemos eeta 
deu .. ombrada reepoeta: 

- No meu trabalho haverá um 
pouco de tudo quanto fizeram 01 
me111 anleceasore•, a quem presto 
a minha homenagem. A obra, por 
elea rulizade, apeur du criticas 
que lhes moveram, foi honeata e 
consciente. O lu1tar que ora de­
sempenho,- embora nlQ l~nba 
tomado posee oficialmenté1 o que 
ae vetiflcarll dentro de dias -
nunca foi confiado a ignorante1. 
E' injusto quem tal pense. A euea 
h11men1 que me antecederam, ae 
nlo lbu saiu ludo como 1is1ram, 
não Col por falta de compet~ncia, 
maa 1im, pJr molivoa eetraohoa à 
eua vontade. Esta, a minha ma­
neira de pensar. 

Pltta C .. teleJo 

no Benfica. uma camaradagem di­
flcil de prever em clube de pri­
meiro plano. Todos me acarinham 
e estimam, vivendo 1e em am· 
biente m1gn1Cico. 

- Para terminar, di1a-no1: -
qual é presenlemenee a sua maior 
aspiração? 

J>uzemoa a perguntt, crentts de 
qae a resposta viuria o alvo de 
todos 01 futebolistu, a mela de 
todoa 01 praticantes do desporto, 
- a inlernacionali:uçlo. 

Porém, a mod~alia de Cadete 
m1niCeslou-se desde logo, com 
eota respoala: 

- Corresponder o melhor que 
puder ao amparo que sinto estar 
a ter· me dado pelo muu associa­
tiva do Benfica. Em cada benfi­
qui1la preuinto um amigo; por 
i110 quero pagsr essa a..mizade 
com dedicaçi<', e jogando 1empre 
com o maior entusiasmo. 

E 1 terminar: 
- Além de que é use o dever 

de lodo o atleta do Benfica. 

Jlo•a de Mato•. 
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Hoje no Pon.o disputa-se o XIV encontro entre as sel~ções de 
andebol de Lisboa e da capital do norte. Domingo último, co1t10 pre­
paração para esse jogo ef~tuou-se um treino dirigido por Acácio Rosa, 
aeleccionador nacional e de Lisboa, desta modalidade, e a que com· 
pareceram Délio, Polleri, Marrelros, Aguilar, Pimentel Saraiva, Seia, 

Salgueiro, Nunes, Valério, Nascimer;to. Lanceiro e Matos Lopes. 

O volelbol e o basquetebol conti­
nuam desfrutando do interesse doa 
seus numerosos adeptos. Bona gru­
pos de jogadores o bons entusias· 
tas animam as duas modalidades, 
de que publicamos dois instantA· 
neos obtidos no decorrer dos Jogos , 
de domingo passado. Em c(ma: 
no jogo de voleibol entre o Técnico 
e o Benfica (8·1). Em bai:i:o, no 
encontro de basquetebol Benfica. 
·Lisboa Ginásio, a bola vai ser lan­
çada ao cesto ... 

DF.sPOBTOS 

Continua no donungo o '1'01i1ciu de Aoortura promovido pe.a 
Al!SOCiação Regional. Belenenses e Agronomia (em cima) dispu· 
taram um encontro enérgico mas que concluiu sem vencedor - um 
empate 0-0. Em bai:i:o: no decorrer do jogo Benfica-Sporting que 
OI! deões> ganharam por 11 ·F 


